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Votação dos vetos vira chance de 
Arthur Lira dar o troco em Lula 

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) E PÁGINA 4

PÁGINA 10

Em apenas um 
dia, DF teve três 
tentativas de 
feminicídio

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 9

O governador Cláudio Castro, junto com os 
governaodres de São Paulo, Goiás, Minas 
Gerais e o vice-governador do Rio Grande do 
Sul, se reuniu com o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, nesta segunda (15), em Bra-
sília, para avançar em um modelo de propos-
ta, a ser apresentada no Congresso Nacional, 

para a renegociação das dívidas dos Estados 
com a União. Castro tem atuado de perto 
nessa discussão, ressaltando que, ao longo 
das últimas décadas, todos os critérios de 
atualização da dívida mantiveram condições 
que prejudicaram a capacidade de investi-
mentos dos entes da Federação.

Três mulheres quase perderam a vida nas 
regiões administrativas de Sol Nascente, Asa 
Norte e São Sebastião, em menos de 24 h

Divulgada programação do aniversário de Brasília
Leandro Amorim/Vasco

Mundo atento aos 
passos de Israel

PÁGINA 7

PÁGINA 7

Em mais uma ação voltada ao reforço 
da segurança em todo o estado, o Gover-
no de Minas Gerais entregou nesta se-
gunda (15), na Cidade Administrativa, 
em Belo Horizonte, 48 novas viaturas 
para a Polícia Civil, ao custo de R$ 5,7 
milhões.

Governo de 
Minas entrega 
48 viaturas a 
Polícia Civil 

Jornalista 
planeja 
biografia de 
Lúcio Costa

Programas
incentivam
agricultura
no Amapá

‘Gringos’ crescem 
neste Brasileirão

PÁGINA 14

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) PÁGINA 2

PÁGINA 11 PÁGINA 12

Argentinos são maioria dos estrangeiros do Brasileirão 2024

ARNALDO NISKIER

Educação: 
números 
aterradores

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Política não 
é campo 
para juízes

PÁGINA 3 

Governadores se reúnem com Rodrigo Pacheco 
para tratar de dívidas dos estados com a União 

PÁGINA 10

Oposição se 
anima com
cenários 
para 2026

O programa Banco de Sementes de 
Mandioca, no Amapá, tem o objetivo 
de potencializar a produção rural para o 
mercado empreendedor. A iniciativa foi 
apresentada na Agrofest, onde também 
ocorreu a entrega de 30 perfuradores de 
solo, do programa Amapá Cacau.

Embora tal possibilidade não esteja 
prevista na Lei de Cotas, iniciativa da 
Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia (Uesb) visa aumentar a promoção 
da inclusão e da diversidade de gênero 
entre os seus alunos, produzindo novas 
ações afirmativas.

Universidade 
baiana cria 
cotas para 
pessoas trans

A edição 2024 do Campeo-
nato Brasileiro é a edição com 
mais jogadores estrangeiros da 
história do torneio. Estima-se 
que aproximadamente 20% dos 
atletas que entrarão em campo 
pelos times brasileiros sejam de 

fora do país. Desse número, a 

maioria dos “gringos” vem dire-

tamente da Argentina. Em um 

mundo cada vez mais globaliza-

do, chegou a vez do futebol bra-

sileiro “hablar”.

Brasil pode perder 
quadros valiosos

PÁGINA 8

Rafael Campos

Da esquerda para a direita: Tarcísio de Freitas (SP), Cláudio Castro (RJ), Ronaldo Caiado (GO), Rodrigo 
Pacheco (presidente do Senado), Gabriel de Souza (vice-governador do RS) e Romeu Zema (MG)

Escola Estadual de Dança Maria 
Olenewa completa 97 anos e festeja o 
aniversário com alunos e professores

Daniel Ebendinger/Divulgação

Fábrica de talentos 
há quase 100 anos

PÁGINA  1

Nando Chagas/Divulgação

Juliana Valadão, 1ª bailarina do Ballet do TMRJ, formou-se na EEDMO

Integrante 
da banda 

de Paulinho 
da Viola, 

o pianista 
Adriano Souza 
mergulha com 
profundidade 
nas sutilezas 

harmônicas da 
obra jobiniana 
em seu álbum 

solo ‘Adriano 
Souza Plays 

Jobim’

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 3

PÁGINA 8

‘Joker: Folia à Deeux’, a volta do Coringa, 
com Lady Gaga e Joaquin Phoenix, 
mexe com o público meses antes de sua 
estreia e ofusca os 85 anos de Batman

Divulgação
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: GRÉCIA FARÁ NOVO PLEBISCITO SOBRE FORMA DE GOVERNO

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 16 de abril de 
1924 foram: Grécia realiza novo 
plebiscito para defi nir a forma de 

governo do país. Stresemann, em 
reunião política na Alemanha, enal-
tece a parte técnica da comissão dos 
peritos dos Aliados sobre a repara-

ção de guerra. Avião português do 
raid Lisboa-Macau “Patria” chega a 
Itália. Clubes investem em xadrez 
depois do duelo Brasil x Argentina.

HÁ 75 ANOS: BRASIL VENCE CHILE E LIDERA SUL-AMERICANO DE FUTEBOL

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 16 de abril de 
1949 foram: Países iniciam processo 
para reconstruir a economia da Ale-

manha, na parte ocidental. Comu-
nistas e governo iniciam conversas 
de paz na China. URSS diz que In-
glaterra violou Tratado de Potsdam. 

Brasil vence o Chile por 2 a 1 no 
Sul-Americano de futebol. Governo 
sanciona lei que facilita ingresso de 
alunos a Escola Naval.

Lúcio Costa ganha biografi a, feita por 
uma jornalista – que virou, também, jornaleira

A CIDADE QUE INVEN-
TEI – Na semana em que 
Brasília está na comemora-
ção dos seus 64 anos,circula 
a notícia de que a jornalista 
e escritora Conceição Freitas 
se organiza para escrever uma 
biografia do arquiteto e urba-
nista responsável pelo projeto 
ganhador do Plano Piloto de 
Brasília: ogenial Lúcio Cos-
ta. “Fazer uma biografia é, de 
saída, uma impossibilidade, 
posto que somos todos irre-
dutíveis a 200 páginas ou a 
500 ou a mil”, afirma a bió-
grafa. Sempre muito próxima 
aos assuntos da cidade, Cei-
ça (como é carinhosamente 
chamada) se autodenomina 
como “filha de quatro cida-
des (Manaus, Belém, Goiânia 
e Brasília)“. Mora há qua-
se 40 anos por aqui. Por 20 
anos, foi colunista do “Cor-
reio Braziliense” nas colunas 
Crônica da Cidade e Fora do 
Plano – e agora assina uma 
coluna com seu nome no 
“Metrópoles”. Especializou-se 
em “contar histórias sobre a 
cidade, sobre quem a criou e 
sobre como cada um de nós 
vive dentro  dela”. Em 2015, 
deu uma guinada, quando 
deixou de ser jornalista e vi-
rou jornaleira. Comprou, 
reformou e reformulou, com 
brilho e uma agenda cultural 
rica, a Banca de Jornal da 308 
Sul. Justamente aquela que 
é localizada na Quadra-Mo-
delo do plano urbanístico de 
Lúcio Costa. Lá, na “Ban-
quinha da Ceiça”, optou por 
vender livros de arte e objetos 
que remontam à cidade. Bus-
cou valorizar os artistas que 
buscam as imagens icônicas 
dos monumentos de Brasí-
lia para seus trabalhos e se 
tornou um pólo de cultura. 
Para cuidar da saúde, deixou 
a linha de frente da banca. 
Depois, se  edicou a fazer o 

“Guia Fora do Plano”. Agora, 
dedica-se a levantar detalhes 
sobre nosso urbanista-mor. 
A previsão de publicação da
biografia de Lúcio Costa é 
para 2026. Durante esse tem-
po, segundo Ceiça, ela vai 
“tentar cartografar o pensa-
mento e a alma do homem 
que criou o Plano Piloto de 
Brasília sabendo, desde já, 
que ele mesmo disse: ‘Tenho 
dificuldades para entender a 
cidade que inventei.’”.

EXTENSÃO RURAL EM 
DESTAQUE – A Câmara 
Legislativa realiza hoje (16), 
às 9h30, sessão solene pela 
valorização da extensão ru-
ral governamental, por ini-
ciativa do deputado Roose-
velt (PL). “A extensão rural 
é uma atividade que visa à 
transferência de tecnologia 
e à formação de agricultores, 
com o objetivo de melhorar 
a produtividade e a qualida-
de dos produtos agrícolas. O 
trabalho dos extensionistas 
rurais é fundamental para a 
segurança alimentar e para 
a economia do nosso país”, 
destaca o deputado.

ÁGUAS CLARAS 
“ABANDONADA” – Ci-
dade com maior densidade 
demográfica no DF (são 14 
mil pessoas por quilômetro 
quadrado), Águas Claras pos-
sui mais de 700 edificações. 
Entre elas há prédios inaca-
bados, especialmente resi-
denciais. Muitos deles quita-
dos pelos compradores, mas
“abandonados” pelas constru-
toras. Audiência pública na 
Câmara Legislativa debateu 
saídas para o problema que 
envolve, entre outras, ques-
tões de saúde (preocupante, 
em tempos de dengue), segu-
rança e moradia. A discussão 
foi uma iniciativa do deputa-

do João Cardoso (Avante) e 
presidida pelo Pastor Daniel 
de Castro (PP), para quem as 
obras paralisadas “impactam 
a vida dos moradores e, por 
isso, exigem soluções urgentes 
e eficazes”. Entre as soluções 
possíveis, os distritais pro-
põem um cadastro de prédios 
“abandonados”, a regulariza-
ção fundiária deles e, se neces-
sário, até mesmo a demolição 
controlada dos edifícios inviá-
veis. Entre os próximos passos 
dos distritais, está a realização 
de reunião na Terracap para 
abordar a questão. Também 
foi sugerida a abertura de uma 
linha de crédito, no BRB, 
para possibilitar a retomada e 
a finalização dos prédios. 

DE BRAZLÂNDIA PARA 
O BOLSHOI – É aluna de 
uma academia de balé clás-
sico de Brazlândia uma das
candidatas que estará na eta-
pa Nacional de seleção para 
novos bolsistas da Escola do 
Teatro Bolshoi no Brasil. Lí-
via Vieira Longato é uma das 
cinco aprovadas, entre estu-
dantes de 9 e 10 anos, para 
a seletiva que acontecerá em 
Joinville (SC), em outubro. 
A jovem bailarina estuda no 
Estúdio de Dança Cinthya 
Valadares, que foi fundado 
em 2015. Atualmente, lá 
estão 150 alunos divididos 
entre balé clássico, contem-
porâneo e jazz. “Visamos a 
democratização do ensino 
de dança e a formação com-
pleta do bailarino”, afirma a 
diretora, que também é apai-
xonada por balé desde crian-
ça. Sucesso e boa sorte para 
a Lívia. 

FESTAS PARA O NIVER 
DE BRASÍLIA – Anote aí: 
a comemoração do aniversá-
rio de 64 anos de Brasília vai 
contar com atrações para en-

trar na história. Gratuitas, as 
festividades vão ocupar di-
ferentes regiões do DF com 
atrações para todos os gos-
tos. O DJ Alok e os artistas 
Zé Vaqueiro, Xand Avião,
Jorge Aragão e o padre Fá-
bio de Melo são alguns dos 
destaques. A organização 
da sociedade civil (OSC) 
Instituto Alvorada Brasil 
de Arte, Cultura, Comuni-
cação e Cidadania é a res-
ponsável pelo evento, que 
está orçado em R$ 5 mi-
lhões. A programação or-
ganizada pelo GDF inclui 
exposições, apresentações 
circenses, shows religiosos 
e oficinas de arte. Os even-
tos estão distribuídos entre 
o Plano Piloto, Taguatin-
ga, Planaltina, Brazlândia e 
Santa Maria. “Brasília mere-
ce uma comemoração com 
grandes shows. Essa é uma 
oportunidade de atrair visi-
tantes para a nossa capital e 
movimentar a economia da 
cidade por meio do turis-
mo”, afirma o secretário de 
Turismo, Cristiano Araújo.  

PARA FINALIZAR... 

ESCOLAS NO MUSEU – 
Programa que leva estudantes 
para visitas guiadas no Museu 
de Arte de Brasília alcançou 
esta semana a marca de 3 mil 
alunos. O projeto oferece 
transporte gratuito, alimen-
tação e oficinas educativas 
para os jovens. Lembrando 
que o MAB foi reaberto em 
2021, possui um acervo de 
1.400 obras, de autores como 
Tarsila do Amaral, Alfredo 
Volpi e Sérgio Rodrigues. 
A educação para a arte, cer-
tamente, começa ainda em 
criança.

brasilianas.cm@gmail.com

Na edição de 23 de março 
de 2024 o jornal “Folha de 
São Paulo” publicou núme-
ros simplesmente aterrado-
res sobre as perspectivas da 
educação brasileira. O país  
não atinge meta de crianças 
no ensino fundamental, um 
terço está fora das creches 
por falta de vagas e o país 
tem quase 10 milhões de jo-
vens sem estudar nem traba-
lhar.

Os dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Do-
micílios de 2023 mostram 
que apenas 38,7% das crian-
ças de até três anos estavam 
matriculadas em creches no 
país. Nada menos de 63,7% 
não foram matriculadas por 
opção dos pais ou responsá-
veis. Apesar da determina-

ção legal, o país ainda não 
conseguiu universalizar o 
acesso de crianças de 4 e 5 
anos de idade à escola. O Su-
premo Tribunal Federal de-
cidiu que a educação básica 
é um direito fundamental e 
que a oferta de vagas em cre-
ches e pré-escolas para crian-
ças de até cinco anos pode 
ser exigida individualmente 
ao poder público. Mas o que 
se faz na prática?

No capítulo do ensino 
médio, estamos fazendo al-
guma coisa. Aumentamos a 
carga horária das matérias 
obrigatórias, especialmen-
te Português e Matemática. 
Mas temos quase 10 milhões 
de jovens que não estudam 
nem trabalham. É claro que 
com melhor ensino as chan-

ces de empregabilidade são 
bem maiores. As dificulda-
des atingem o naipe femi-
nino e a população parda e 
preta. As políticas públicas 
para o setor são ainda muito 
fracas. Surge vez por outra 
uma luz de esperança, como 
o anúncio de que a antiga 
sede da Leopoldina, no Rio, 
pode ser uma bela escola téc-
nica. É uma boa ideia.

O menor índice da série 
histórica da PNAD, foca-
lizando a população de 6 a 
14 anos, é o que se registrou 
no ano passado, com 94,6%. 
São jovens de 6 a 14 anos. 
Houve queda de crianças 
matriculadas na etapa corre-
ta em todo o Brasil. Estamos 
abaixo do que foi preconi-
zado no Plano Nacional de 

Educação. Segundo um es-
tudo da Fundação Itaú, 48% 
dos estudantes brasileiros 
nessa faixa etária não con-
seguem terminar a trajetó-
ria regular, devido a fatores 
como reprovação, evasão ou 
abandono escolar. Esse úl-
timo fator pode ser motiva-
do pelas condições vigentes 
de extrema pobreza. Existe 
também o elemento conde-
nável do trabalho infantil.

Como se vê, há muito o 
que ser feito no Brasil, nos 
Estados e nos Municípios. 
Preocupação para o MEC.

*Escritor e pedagogo. 
Membro da Academia 
Brasileira de Letras e 

presidente honorário do 
CIEE-RJ

Arnaldo Niskier*

Educação: números aterradores
Eles não têm culpa 

de terem sido aceitos

Entorno, terra 
de ninguém 

EDITORIAL

‘O país tem quase 185 
mil animais abandonados ou 
resgatados após maus-tratos 
que estão sob tutela de Orga-
nizações Não Governamen-
tais (ONGs) ou de grupo de 
protetores’, esta introdução 
foi retirada de uma matéria 
publicada pelo Conselho 
Federal de Medicina Veteri-
nária há quase um ano. Os 
novos números? Ainda não 
temos, mas se considerarmos 
estes ainda, há muito o que 
ser feito para que esse tal 
“Abril Laranja” faça sentido 
em nosso país.

No mesmo país que é 
considerado o terceiro no 
ranking de animais domici-
liados, com uma estimativa 
de 149,6 milhões nos últi-
mos anos, temos um número 
exorbitante destes mesmos 
animais, que nada de culpa 
trazem, sendo maltratados e 
abandonados. Em um breve 
levantamento, os números 
são assustadores. Somente 
no estado do Rio de Janei-
ro, 2023 fechou com quase 
18 mil denúncias recebidas 
pelo programa Linha Verde. 
Deste total, 11 mil foram 
de maus-tratos. Na capital 
fluminense, foram mais de 6 
mil registros. Já no Distrito 
Federal, dados apontaram 
mais de 500 animais domés-
ticos vítimas de seus donos. 

Se continuarmos verificando 
em todos os estados, estes 
números só tendem a cres-
cer. Até onde vamos com is-
so?Como entender que uma 
pessoa está disposta a adotar 
ou, como acontece muito, 
comprar um animal de esti-
mação para o abandonar ou 
não tratar de maneira ade-
quada? Qual culpa eles têm 
de ter sido aceitos?

Muitas vezes, esses mesmo 
animaizinhos, em sua maioria 
cães e gatos, criam sentimen-
tos e laços com as famílias. 
E neste mesmo contexto, 
vemos, diariamente, vídeos 
sendo divulgados por pessoas 
maltratando, agredindo e até 
deixando morrer àqueles que 
chegaram em suas vidas para 
servirem de companheiros e, 
até mesmo, defensores.Esta-
mos em um mês de conscien-
tização, um mês que foi esco-
lhido para isso e campanhas 
deveriam ser cada vez mais 
feitas e divulgadas.

Para que consigamos, de 
alguma forma, diminuir, com 
o passar dos anos, esses índi-
ces inaceitáveis. Ainda mais 
em um país que está pratica-
mente no topo em questão 
de animais domésticos. Te-
ríamos que dar o verdadei-
ro exemplo positivo e para 
isso acontecer, é necessária a 
união de todos.

Terra de ninguém, ter-
mo que, por descrição, é um 
território sob disputa entre 
partes que não o ocuparam 
por medo ou incerteza. Essa 
parece ser a sina do entorno 
de Brasília, região que não 
tem dono, e, sem dono, não 
há a quem responsabilizar. 
Quem lá vive, procura na 
capital do Brasil os direitos 
fundamentais garantidos 
na Constituição, direitos 
como à educação, trabalho 
e saúde. 

Ao todo, são 20 municí-
pios, que compõem a Micror-
região do Entorno de Brasília. 
Dentre eles, existem os que 
estão mais próximos da Capi-
tal do Brasil, do que da capital 
do seu estado, já que, todos 
são pertencentes oficialmente 
a Goiás. Mas a proximidade 
com o Distrito Federal e suas 
Regiões Administrativas re-
vela a disputa da não respon-
sabilidade. Nenhum dos dois 
estados reconhece a impor-

tância do desenvolvimento do 
entorno. Não há investimento 
nos municípios, não existe se-
gurança, e quem lá mora, em 
sua maioria, busca saúde em 
Brasília.

Goiás volta sua atenção 
para o desenvolvimento da 
grande capital, Goiânia. Já 
Brasília vira suas costas para a 
população que abastece a capi-
tal com mão de obra. O maior 
exemplo dentre esses municí-
pios é Águas Lindas, com sua 
população de 225.671 pessoas 
segundo o Censo 2022 do 
IBGE. O número de trabalha-
dores é considerado pequeno 
se comparado ao total da po-
pulação, somente 42,92%, e 
desse recorte 58,09% somente 
voltam para casa para dormir, 
pois entregam sua força de 
trabalho a Brasília. São as cha-
madas cidades dormitórios, 
de quem acorda de madruga-
da e volta para casa somente 
ao anoitecer. E a pergunta que 
fica é: terra de quem? 

B R A S I L I A N A S
William França

Opinião do leitor

Ataques a Israel

O Brasil não se posicionar sobre os ataques 

do Irã é revoltante. O governo brasileiro precisa 

se posicionar com seriedade.

Arthur Navi
São Paulo - São Paulo
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COMBATE AO DES-
MATAMENTO - Enquan-
to comemora um aumento de 
30,6% nas suas ações de fi s-
calização ambiental em 2023 
com relação ao ano anterior, 
o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente (Ibama), que co-
memora 35 anos, defi niu 
nova estratégia para procurar 
reduzir mais o desmatamen-
to e outros riscos ecológicos. 
A partir de agora, a educação 
ambiental será uma das prio-
ridades no planejamento das 
ações do instituto. A ideia é 
criar ações de propaganda, 
cartilhas e outras estratégias 
que levem a uma maior cons-
cientização da população no 
sentido da maior proteção do 
meio-ambiente. Todas as in-
formações sobre ações, pro-
jetos e programas de fi scaliza-
ção e gestão ambiental fi cam 
ainda disponíveis na base 
ComunicaBR, que pode ser 
acessada pela internet.

TRANSPORTE - Petrópo-
lis realiza, na próxima semana, a 
licitação para substituição de ao 
menos 35 linhas de ônibus que 
hoje são operadas pela empresa 
Cascatinha. O pregão é uma de-
terminação do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) que veri-
fi cou que a empresa opera na 
cidade desde 2005, sem licita-
ção, por meio de contrato fi rma-
do com o prefeito Rubens Bom-
tempo em mandato anterior. A 
Cascatinha é a empresa que con-
centra o maior número de re-
clamações de passageiros devi-
do ao péssimo serviço oferecido 
e estado dos ônibus, que cons-
tantemente se envolvem em aci-
dentes. Sem ter como justifi car o 
injustifi cável, Bomtempo foi for-
çado a abrir licitação. 

UNIÃO PETRÓPOLIS - 
Fim do mistério, Ronaldo Me-
deiros (União) não será candi-
dato às eleições municipais de 
Petrópolis neste ano. Atual-
mente, na diretoria das supe-
rintendências regionais do 
Inea, disse que apoia a pré-can-
didatura de Hingo Hammes 
para a prefeitura, mas pretende 
atuar nos bastidores. Ronal-
do foi vereador, deputado esta-
dual e secretário em diferentes 
mandatos no município.

BATALHÃO EM NOVA 
IGUAÇU I - O bairro da Pos-
se, em Nova Iguaçu, vai abri-
gar o complexo de segurança 
que reunirá o tão pleiteado ba-
talhão de Polícia Militar, uma 
base do Grupamento Aero-
móvel (GAM) e um hospital 
da PM. O governador Cláudio 
Castro (PL) e o secretário esta-
dual de Governo André Moura 
informaram ao deputado Carli-
nhos BNH (PP), em encontro 
na última semana, que a cessão 
do terreno está bem adiantada 

junto à Aeronáutica. Integran-
te da Comissão de Segurança da 
Alerj, e morador de Nova Igua-
çu, Carlinhos BNH foi autor de 
indicações legislativas solicitan-
do a implantação do complexo 
de segurança no município.

BATALHÃO EM NOVA 
IGUAÇU II - O terreno para 
construção do complexo de se-
gurança é uma extensa área lo-
calizada em frente à Univer-
sidade Rural. Embora seja 
considerada a “capital da Bai-
xada Fluminense”, Nova Igua-
çu é a única cidade da região 
que não tem seu próprio bata-
lhão de Polícia Militar. O que 
já teve se foi com a emancipa-
ção de Mesquita, em 1999. “Os 
projetos para implantação do 
complexo de segurança já estão 
prontos. Eu fi co feliz e agrade-
ço o empenho do governador 
Cláudio Castro e do secretário 
André Moura em melhorar a 
segurança pública na Baixada”, 
destaca Carlinhos BNH.

 PSD EM VOLTA RE-
DONDA - O diretório muni-
cipal do PSD de Volta Redonda 
fez a apresentação da nominata 
de pré-candidatos a vereador em 
uma cerimônia realizada na noi-
te de sexta-feira (06), na Câma-
ra Municipal. O deputado esta-
dual Munir Neto comandou a 
cerimônia na Câmara Munici-
pal, com a presença ainda da de-
putada federal Laura Carnei-
ro. O evento contou ainda com 
a presença de outras lideranças 
políticas da região e de pré-can-
didatos da legenda que concor-
rerão em diversos municípios da 
Região Sul Fluminense. O presi-
dente do diretório municipal em 
Volta Redonda, � iago Mar-
tins, disse que seis pré-candida-
tos já foram testados nas urnas e 
conquistaram milhares de votos. 
O restante da nominata, segun-
do ele, está entusiasmada com a 
chance de disputar uma vaga em 
igualdade de condições com os 
demais concorrentes.

 PESOS PESADOS - Esti-
veram presentes no evento: a 
pré-candidata à prefeitura de 
Pinheiral, Professora Sediene 
Maia (PSD); o pré-candidato 
à prefeitura de Quatis, Bruno 
de Souza (PSD) e o pré-can-
didato a vice-prefeito, Rogé-
rio Batista (PMN); a pré-can-
didata à prefeitura de Barra 
do Piraí, Kátia Miki (Solida-
riedade) e o pré-candidato a 
vice-prefeito, Cristiano Al-
meida (PSD); o vereador 
de Piraí, Alexsandro Sena 
(PSD); o vereador de Barra 
do Piraí, Pedrinho ADL (So-
lidariedade). Além deles, o 
encontro teve também a pre-
sença do pastor Rinaldo Dias, 
presidente da Assembleia de 
Deus do Ministério Madurei-
ra em Volta Redonda.

PINGA-FOGO

Há algumas décadas, a suces-
são de escândalos envolvendo 
políticos era tanta que falava-se 
na necessidade de se tirar a po-
lítica do noticiário policial. O 
objetivo está longe de ser cum-
prido, mas já é hora de se pregar 
a importância da retirada da jus-
tiça da política.

Política é algo inerente a 
qualquer pessoa que viva em 
sociedade. Qualquer decisão, 
principalmente na esfera pú-
blica, têm um viés político — é 
isso que determina, por exem-
plo, se um governo vai investir 
numa periferia ou numa área 
rica da cidade.

Poder constitucional, o Ju-
diciário é também atravessado 
por interesses políticos, muitos 

deles, óbvios: é só conferir como 
é o processo de nomeação de de-
sembargadores e de ministros de 
tribunais superiores. Quem não 
tem padrinho morre na primei-
ra instância.

Problema maior é quando a 
atividade  jurisdicional deixa de 
ser apenas infl uenciada pelo uni-
verso político e passa a ser por 
este controlada. Mais grave ain-
da é quando os tais operadores 
do direito mandam às favas os 
escrúpulos processuais e trans-
formam fóruns em parlamentos 
ou em sedes de poder executivo. 
Isso fi cou bem evidente ao longo 
da Lava Jato.

Ao afastar quatro magis-
trados que se envolveram em 
casos relacionados à Lava Jato, 

o   corregedor-nacional de Jus-
tiça, ministro Luis Felipe Salo-
mão, jogou mais refl etores na 
atuação política daqueles que, 
não faz tanto tempo, posaram 
como paladinos na luta contra 
a corrupção. 

Acusada de burlar a  ordem 
processual e de violar o código 
da magistratura, a juíza Ga-
briela Hardt demonstrou ter se 
inspirado no hoje senador Sér-
gio Moro (União-PR), a quem 
substituiu na 13a Vara Federal 
do Paraná.

De acordo com Salomão, 
a atuação dela passou também 
pelo pior aspecto da política, a 
suspeita de tentativa de destina-
ção indevida de valores; no caso, 
superiores a R$ 5 bilhões. O di-

nheiro foi oriundo de acordos 
de colaboração e de leniência. 
Em sua decisão, o ministro falou 
em “cash back” — a grana teria 
sido arrecadada para fi nanciar 
interesses privados

Os outros afastados, dois 
desembargadores e um juiz 
federal são acusados de des-
cumprimento de decisão do 
Supremo Tribunal Federal ao 
tomarem, na 8a Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 4a 
Região, medidas também rela-
cionadas à Lava Jato. 

Carlos Eduardo � ompson 
Flores Lens, Loraci Flores de 
Lima e Danilo Pereira Júnior de-
terminaram a nulidade de sen-
tenças do juiz Eduardo Appio, 
que herdara a 13a Vara Federal 

e que tomara decisões contrárias 
à de Moro e de Hardt. Appio 
acabou afastado pela 8a Turma, 
a mesma que confi rmara conde-
nações de Lula.

Os magistrados agora alvo 
de Salomão não são, nem de lon-
ge, os primeiros a deixar que a 
política dominasse suas atuações 
nos tribunais. Mas, como Moro, 
são suspeitos de usarem o poder 
judicial para extirpar da vida pú-
blica aqueles que viam como ad-
versários políticos e ideológicos.

Teriam assim atuado como 
árbitros de futebol que, dentro 
da área, chutam para dentro do 
gol, validam a jogada, abraçam 
os companheiros de equipe e 
ainda dão volta olímpica. Ao 
virar ministro de Jair Bolsonaro, 

Moro escancarou de vez o time 
em que jogara. As atuações dele 
e de Deltan Dallagnol na políti-
ca evidenciam que ambos, ainda 
nos tempos das togas, não jo-
gavam contra a corrupção, mas 
contra o petismo e a esquerda.

O destino de tantos protago-
nistas da Lava Jato, ex-caçadores 
de manchetes, deveria servir de 
alerta para quem tem em mãos 
processos que tratam do uni-
verso político, particularmente, 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal. 

Juízes não são heróis. Há 
momentos excepcionais em que 
medidas urgentes precisam ser 
tomadas, mas é preciso separar 
funções e poderes. Quem apita 
o jogo não pode fazer gol.

Fernando Molica

Política não é para juízes

Rafael Campos

Reunião foi realizada em Brasília nesta segunda-feira

Cláudio Castro se reúne com Rodrigo 

Pacheco para tratar de renegociação 

da dívida dos estados com a União

O governador Cláudio 
Castro se reuniu com o pre-
sidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, nesta segunda-feira 
(15), em Brasília, para avançar 
em um modelo de proposta, a 
ser apresentada no Congresso 
Nacional, para a renegociação 
da dívida dos estados com a 
União. Castro tem atuado de 
perto nessa discussão, ressal-
tando que, ao longo das últi-
mas décadas, todos os crité-
rios de atualização da dívida 
mantiveram condições que 
prejudicaram a capacidade de 
investimentos dos entes da 
Federação, que acabam tendo 
suas contas comprometidas 
com o pagamento ao Governo 
Federal, incluindo a cobrança 
de altos juros.

“O presidente Rodrigo Pa-
checo quis ouvir os estados que 
têm uma dívida mais expressiva 
para desenhar uma proposta 
em conjunto com a União e 
fazer uma mediação”, declarou 
Cláudio Castro, que partici-
pou do encontro ao lado dos 
governadores Tarcísio de Frei-

Fotos Luciano Belford

Os secretários Vinicius Farah, de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comércio e Serviços; Felipe 
Peixoto, de Energia e Economia do Mar; e Nicola 
Miccione, da Casa Civil, destacaram o potencial 
econômico do Rio para receber investimentos na área 
das energias renováveis

Nicola Miccione assinou o memorando de entendimento 
com Mr Zhongmin Shen, Co-Chairman da Mingyang Group

O secretário da Casa Civil do Rio, Nicola Miccione, conversou com o governador de Guangdong, China, Mr Wang 
Ruijun, sobre novos investimentos no segmento da energia éolica no Estado do Rio, durante o seminário de 
Promoção da Cooperação Econômica e Comercial Guangdong-Brasil

tas (SP), Romeu Zema (MG), 
Ronaldo Caiado (GO), e do vi-
ce-governador do Rio Grande 
do Sul, Gabriel de Souza.

O chefe do Executivo fl u-
minense tem reforçado a ne-
cessidade de se construir um 
caminho para que os estados 
possam ter equilíbrio fi nan-
ceiro para investir e garantir a 
prestação de serviços públicos 
à população. Hoje, a dívida do 
Estado do Rio com o Governo 
Federal já totaliza a quantia 
expressiva de R$191 bilhões, 
de acordo a última atualização 
da Secretaria de Fazenda. Des-
se montante, R$ 158,8 bilhões 

são devidos à União e R$ 30,2 
bilhões por empréstimos ga-
rantidos por ela. 

“Desde que se iniciaram 
as primeiras renegociações da 
dívida, na década de 1990, o 
valor devido pelo Rio à União 
era de R$ 13 bilhões. De lá 
para cá, já foram pagos R$153 
bilhões da dívida (trazidos a 
valor presente). E ainda assim 
hoje estamos devendo R$ 191 
bilhões. É uma situação insus-
tentável. Da forma que é co-
locada hoje e desde sempre, a 
metodologia de cobrança pelo 
Governo Federal torna a dívi-
da impagável”, afi rmou Castro.

Governador do Rio discutiu modelo de proposta, a ser 

desenhada em conjunto com o Governo Federal, que garanta 

a capacidade de investimentos dos entes da Federação

Novo critério de 
correção da dívida em 
discussão

Em 26 de março, Castro e 
governadores do Sul e Sudeste 
se reuniram com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
que apresentou uma proposta 
inicial do ministério para rene-
gociação dos débitos dos entes 
com a União, atrelando a medi-
da à ampliação do Ensino Médio 
Técnico. 

Somado a isso, os governa-
dores, junto com o presidente do 
Senado, buscam aprimorar esse 
projeto e garantir, entre outras 
medidas, uma nova metodolo-
gia de cálculo para atualização 
da dívida, com novo indexador. 
Atualmente, a correção é pelo 
IPCA mais 4% ao ano; ou pela 
Selic – o que for menor. O tema 
segue em discussão. 

Efeito bola de neve
As dívidas do Rio de Janei-

ro foram repactuadas na década 
de 1990, portanto, há 30 anos. 
Desde então, passaram por várias 
negociações e refi nanciamentos. 
Em 1999, houve o maior refi -
nanciamento contratado, de R$ 
13 bilhões - nos valores da época. 
Ao longo do tempo, os débitos 
foram impactados por diversas 
leis e normativas federais, além 
de inúmeros passivos.

O montante da dívida do 
Rio de Janeiro apresentou um 
alto crescimento, entre outros 
motivos, devido aos indexadores 
utilizados para cobrança de juros 
(IGP-DI + 6% e posteriormente 
IPCA + 4% ou Selic) ao longo 
do tempo. Soma-se a isso a me-
todologia de variação cumulati-
va dos índices estabelecida pela 
União, ao invés da adoção de um 
modelo mensal.
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Vetos são chance de Lira 
dar agora troco em Lula
Expectativa é que parlamentares derrubem corte orçamentário

Por Gabriela Gallo

A semana será agitada no 
Congresso Nacional. E dentre 
as pautas da semana, está agen-
dada para quinta-feira (18), às 
11h, a primeira sessão conjunta 
do Congresso para avaliar 28 
vetos presidenciais. Os vetos 
que serão debatidos para serem 
mantidos ou derrubados ainda 
serão definidos em negociação 
com deputados e senadores ao 
longo da semana.

Porém, a expectativa é que 
serão pautados os vetos à Lei 
Geral dos Esportes, a tributa-
ção de fundos e investimentos, 
a flexibilização de registros de 
agrotóxicos, a saidinha de pre-
sidiários e os vetos da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) 
e do Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual (PLOA).

Orçamento 2024
A principal expectativa re-

ferente ao Orçamento de 2024 
é o corte de R$ 5,6 bilhões em 
emendas de comissão. Inicial-
mente, o valor estava previsto 
na Lei Orçamentária Anual. 
Porém, o governo federal vol-
tou atrás e vetou o valor, sob ar-
gumentação técnica. De acordo 
com o governo, a inflação de 
2023 foi abaixo do esperado, o 
que justificaria uma redução no 
montante do orçamento para 
2024 e, consequentemente, 
uma redução na arrecadação de 
impostos.

A medida causou polêmica 
entre os poderes Executivo e 
Legislativo. Deputados e sena-
dores alegaram que os valores 
para emendas de comissão são 
necessários para que eles pos-
sam encaminhar recursos aos 
seus redutos eleitorais para as 
eleições municipais deste ano.

Em decorrência do desen-
tendimento entre o presidente 
da Câmara dos Deputados Ar-

thur Lira (PP-AL) e o ministro 
de Relações Institucionais Ale-
xandre Padilha, a expectativa é 
que o veto seja derrubado no 
Congresso, como uma espécie 
de troco de Lira. Após Lira 
chamar Padilha de “incompe-
tente” na última semana, o pre-
sidente Lula declarou que “só 
por teimosia, Padilha vai ficar 
no cargo”. Como Lira não pode 
responder ao presidente da Re-
pública de maneira aberta, a 
expectativa é que a “resposta” 
do presidente da Câmara ve-
nha através de negociações com 
parlamentares para derrubar 
os vetos presidenciais. Seria, 
assim, uma demonstração de 
força contra a ideia, que desa-
gradou a Lira, de que ele estaria 
mais fraco depois da derrota do 
seu grupo na tentativa de livrar 
da prisão o deputado Chiqui-
nho Brazão (sem partido-RJ), 
acusado de ser o mandante do 
assassinato da vereadora Ma-
rielle Franco.

Todavia, vale lembrar que a 
Controladoria-Geral da União 

(CGU) determina que “o Po-
der Executivo não é obrigado 
a dar cumprimento a todas as 
emendas parlamentares”. As 
únicas emendas de execução 
orçamentária e financeira obri-
gatórias são as emendas indi-
viduais, limitadas a 2% da Re-
ceita Corrente Líquida (RCL), 
e as emendas de bancada, limi-
tadas a 1% da RCL. Portanto, 
mesmo que os parlamentares 
derrubem o veto presidencial 
das emendas de comissão, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) não é obrigado a li-
berar os recursos. Seria, assim, 
mera demonstração política.

Saidinhas
Outra expectativa é que o 

Congresso avalie o veto presi-
dencial quando às saídas tem-
porárias de presos, conhecidas 
como saidinhas. Na última 
quinta-feira (11), o presidente 
Lula sancionou a restrição para 
as saídas temporárias, mas ve-
tou o trecho que acabava com 
as visitas de presidiários para 

verem suas famílias e visitas 
para convívio social. Dessa for-
ma, a Lei 14.843/2024 proíbe a 
saída de presidiários que come-
teram crimes hediondos e cri-
mes violentos – como estupro, 
homicídio, tráfico de drogas e 
sequestro. Se for pautada para 
a sessão de análise de vetos, a 
expectativa é que o parlamen-
to derrube o veto presidencial, 
também como uma “resposta” 
de Arthur Lira.

Dessa forma, antes do Con-
gresso avaliar o veto, o Minis-
tério da Justiça e Segurança 
Pública juntamente com a Ad-
vocacia Geral da União (AGU) 
solicitou, nesta segunda-feira 
(15), que o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) regulamente a 
nova lei das saídas temporárias 
de pessoas privadas de liberda-
de, além de também estabelecer 
critérios para orientar juízes na 
concessão do benefício. Os ór-
gãos avaliaram que o texto pode 
levar a divergências nos critérios 
para concessão das saídas entre 
as instâncias do Judiciário.

Valter Campanato/Agência Brasil

Lira pode impor derrota a Lula para demonstrar força

Senado vota PEc das Drogas, 
com expectativa de aprovação
Por Gabriela Gallo

O Senado Federal vota nes-
ta terça-feira (16), em primeiro 
turno, a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que crimi-
naliza o porte e a posse de qual-
quer tipo de droga, em qual-
quer quantidade. De autoria 
do presidente da Casa, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), a PEC 
45/2023 é avaliada em paralelo 
com o julgamento semelhante 
que segue no Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Na prática, 
o texto reforça o que já está 
previsto na Lei de Drogas (Lei 
11.343/2006). Se aprovada no 
primeiro turno, o texto será 
avaliado por mais duas sessões 
de discussão para ir para segun-
do turno. Ao final, se for apro-
vado com pelo menos 54 votos, 
o texto seguirá para análise na 
Câmara dos Deputados.

Nesta segunda-feira (15), 
véspera da votação da PEC, 
organizações da sociedade civil 
realizaram um protesto con-
tra a medida. Os que são con-
trários à PEC defendem que a 
legalização das drogas é uma 
maneira de derrubar o merca-
do do tráfico, já que iria ter que 
regulamentar a produção e ven-
da – como se faz com cigarros e 
bebidas alcóolicas.

Quórum amplo
O relator da PEC, senador 

Efraim Filho (União Brasil-
-PB), disse que a expectativa é 

aprovação com margem folgada 
do projeto. “O tema das drogas 
tem inserção na saúde pública, 
na segurança pública. Espera-
mos um quórum amplo e uma 
sólida maioria a favor do texto 
da PEC, assim como ocorreu 
na CCJ [Comissão de Cons-
tituição e Justiça]”, escreveu o 
senador em suas redes sociais.

O texto foi aprovado na 
CCJ do Senado em 13 de mar-
ço, por 23 votos favoráveis e 
apenas quatro contrários. Na 
sessão, o relator incluiu no tex-
to a necessidade da diferencia-
ção entre usuários de drogas 
e os traficantes, o que já está 
previsto na Lei das Drogas. O 

senador destacou que aos usuá-
rios devem ser aplicadas penas 
alternativas à prisão, como ad-
vertência sobre os efeitos das 
drogas, prestação de serviços à 
comunidade ou medida educa-
tiva de comparecimento a pro-
grama ou curso educativo.

Atualmente, a Lei de Dro-
gas não tem uma definição de 
qual é a quantidade de substân-
cia que separa o traficante do 
usuário, o que deixa a definição 
a cargo de uma avaliação que 
acaba se tornando subjetiva da 
Justiça e da autoridade policial.

Efraim Filho também aca-
tou uma emenda do senador 
Rogerio Marinho (PL-RN), 

que determina que essa distin-
ção entre traficantes e usuário 
precisa se basear em “circuns-
tâncias fáticas do caso concre-
to”. A proposta visa afastar a 
possibilidade do juiz categori-
zar o acusado como um usuário 
de drogas apenas pela quantida-
de apreendida.

“O juiz atenderá à nature-
za e à quantidade da substância 
apreendida, ao local e às con-
dições em que se desenvolveu a 
ação, às circunstâncias sociais e 
pessoais, bem como a conduta, os 
antecedentes do agente, ou seja: 
dá a discricionariedade da defini-
ção se é ou não porte ou tráfico 
a quem faz de fato a apreensão, 
quem está ‘com a mão na massa’”, 
afirmou Rogerio Marinho, citan-
do a Lei de Drogas.

STF
A PEC das Drogas foi apre-

sentada em setembro de 2023, 
pouco após a Suprema Corte 
retomar o julgamento sobre 
a descriminalização do porte 
e posse de drogas, em espe-
cial a maconha, em pequenas 
quantidades. Por enquanto, o 
julgamento está com 5 votos 
favoráveis à descriminalização 
contra 3 contrários. No dia 6 
de março, a Suprema Corte 
suspendeu o julgamento após 
pedido de vista (mais tempo 
para avaliar a medida) do mi-
nistro Dias Toffoli, que tem até 
90 dias para devolver o assunto 
com seu voto.

Lula Marques/ Agência Brasil

Manifestantes protestaram contra o projeto de lei
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Bolsonaro lideraria. 
Diversos cenários testados

Oposição anima-se com 
cenários para 2026

Espontânea Soma

Vaidades

Apoio

Caiado

Sem veto

Diversos cenários esti-

mulados foram testados. 

Inclusive com Bolsona-

ro, que não disputará. O 

ex-presidente aparece à 

frente de Lula, com 37,1% 

contra 35,3% do atual pre-

sidente. Depois, é testa-

do o nome de Michelle 

Bolsonaro: no caso, 36% 

para Lula e 30,9% para Mi-

chelle. Com o governador 

de São Paulo, Tarcísio de 

Freitas (Republicanos), se-

ria 36,2% para Lula contra 

23,3%. Em outros cenários, 

o Paraná testa ainda o go-

vernador de Goiás, Ronal-

do Caiado (União Brasil, 

7,7%); a senadora Tereza 

Cristina (União Brasil, que 

fica com 7%); o governa-

dor do Paraná, Ratinho 

Júnior (PSD, 14,6%); o 

de Minas, Romeu Zema 

(Novo, 14,1%). 

O ato que o ex-presidente 

Jair Bolsonaro fará no pró-

ximo domingo (21) no Rio 

de Janeiro certamente 

servirá como medida do 

potencial da sua popula-

ridade, da sua capacida-

de ainda de arregimentar 

pessoas e das chances 

que a oposição ao gover-

no do presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva têm para 

o páreo eleitoral de 2026. 

A conversa que o presi-

dente do PP, senador Ciro 

Nogueira (PI), teve na se-

mana passada com os go-

vernadores oposicionistas 

que ensaiam disputar 

com Lula foi nessa linha. 

Ciro debruçou-se com 

os governadores sobre 

uma pesquisa realizada 

em março pelo Instituto 

Paraná Pesquisas. Esses 

números dão a Ciro a sen-

sação de que, se houver 

uma união da oposição, 

há uma chance real de 

conseguir bater Lula. 

Na pesquisa espontânea, 

quando não é apresen-

tada uma lista ao entre-

vistado, Lula lidera com 

20,8%. Bolsonaro aparece 

em segundo, com 15,9%. 

Mas ele não deverá ser 

candidato, a não ser que 

haja reversão no Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE). 

Está inelegível. 

Nessa espontânea, os 

nomes de oposição to-

dos somados ficam em 
17,3%,  próximo, então do 

empate (a margem de 

erro foi de 2,2 pontos per-

centuais), o que dá a Ciro 

Nogueira a impressão de 

que, havendo união, há, 

de fato, chances reais de 

vitória nas urnas em 2026. 

O problema será segurar 

as vaidades numa disputa 

que fica aberta sem Bol-
sonaro. O governador de 

Goiás, Ronaldo Caiado, é 

candidatíssimo. Ele abriria 

mão para a eventualida-

de de apoiar Tarcísio, que 

hoje aparece mais bem 

posicionado? Michelle 

não deverá concorrer. 

Na reunião, Ciro Nogueira 

avaliou com os governa-

dores oposicionistas que 

qualquer nome que vier 

a ser claramente apoiado 

nas eleições por Bolsona-

ro já iniciaria o páreo, por 

suas contas, com um per-

centual em torno de 30%. 

Por isso, a necessidade de 

não haver divisão. 

O que pode vir a atrapa-

lhar os planos de Caiado 

são os problemas locais, 

envolvendo a suspeita de 

envolvimento de um pri-

mo, Jorge Caiado, em um 

assassinato. Ele tornou-se 

réu pela morte de Fábio 

Alves Escobar Cavalcan-

ti. Adversários de Caiado 

tentam criar conexões.

Presente na reunião, o 

senador Flávio Bolsonaro 

(PL-RJ) disse aos presen-

tes que seu pai não veta-

ria nenhum dos nomes 

de oposição colocados na 

disputa. Assim, segundo 

disse, havendo uma união 

em torno de uma candi-

datura, ela poderia vir a 

ter apoio dele.

Alan Santos/PR

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Bolsonaro teria força como cabo eleitoral 

Ciro Nogueira: chances de vitória com união

POR RUDOLFO LAGO
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Déficit zero será mantido 
também no próximo ano
Por ana Paula Marques

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, confirmou na 
segunda-feira (15) que a meta 
fiscal para 2025 será também 
de deficit zero, como a definida 
para este ano. O governo, que 
tinha inicialmente prometido 
um superávit para o próximo 
ano. Optou, porém, por recuar 
e repetir a mesma meta zero de-
finida para este ano. Além dis-
so, Haddad também declarou 
que o salário mínimo deve ser 
de R$ 1.502 no próximo ano.

No ano passado, foi fixa-
da uma meta de superavit de 
0,5% do Produto Interno Bru-
to (PIB), na aprovação do novo 
regime fiscal para 2025. Entre-
tanto, o Executivo enfrenta di-
ficuldades em estabilizar a dívi-
da pública e incertezas rondam 
os cálculos sobre arrecadação 
desse ano, por isso o governo 
agora recua para o resultado 
primário entre deficit zero e 
superavit de até 0,25% do PIB 
para o ano que vem.

Os números estão no projeto 
de Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO), enviado pelo gover-
no para o Congresso na tarde da 
segunda. A LDO para 2025 foi 
apresentada no fim da tarde de 
segunda, em coletiva de impren-
sa realizada pela pasta da Fazenda 
e o Ministério do Planejamento 
e Orçamento, de Simone Tebet.

Déficit
Haddad confirmou que a 

medida provisória sobre défi-
cit zero não foi bem recebida 
no Congresso Nacional. Mas 
defendeu ser preciso discutir 
as contas “para permitir que os 
juros caiam, de forma a permi-
tir que o crescimento seja mais 
robusto”, disse.

“Esse é um assunto que 

preocupa muita gente, e com 
razão. Preocupa o Ministério 
da Fazenda, mais do que qual-
quer outro ministério. Se você 
pegar os dados de 2015 para cá, 
temos um déficit estrutural nas 
nossas contas primárias. Não é 
uma coisa nova, não é uma coi-
sa boa. O Brasil está crescendo 
menos por causa disso. Nosso 
esforço é colocar ordem nisso”, 
garantiu Haddad.

Segundo o economista e 
professor de Mercado Financei-
ro da Universidade de Brasília 
(UnB) César Bergo, o mercado 
não recebe bem essa notícia, já 
que acaba impactando as previ-
sões e expectativas de mercado. 
“O resultado disso é que pode-
remos ver o dólar subir. A Bolsa 
de Valores, por exemplo, já está 
caindo após o anúncio do mi-
nistro”, explicou.

Segundo o especialista, essa 
quebra do planejado provoca 

a dúvida do mercado. “Espera-
mos que em 2024 se cumpra o 
déficit zero, mas já sabemos que 
está muito difícil. A previsão é 
que deva haver um pequeno dé-
ficit nas contas do governo, e é 
isso que o mercado está aguar-
dando. Obviamente, não é uma 
boa notícia. Isso acaba mos-
trando um certo descontrole 
do governo nos gastos públicos 
e acaba impactando diretamen-
te os outros indicadores da eco-
nomia”, disse.

Tributária
Segundo o ministro, ele se 

encontrou com o presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL) na últi-
ma sexta-feira (13) para agili-
zar a redação final da reforma 
tributária. Os dois textos para 
regulamentar a reforma e assim 
simplificar o sistema tributário 
brasileiro, devem ser apresenta-

dos ainda nesta semana.
O ministro adiantou que 

quer projetos na mão dos parla-
mentares “o quanto antes”.

“Estamos fazendo tudo 
para a Casa Civil estar com 
esse texto na mão nas próxi-
mas horas, e aí o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva deci-
de como fazer a solenidade de 
entrega”, disse.

Além disso, Haddad voltou 
a pedir o empenho do Legislati-
vo para encaminhar os projetos 
da pauta econômica. “Estamos 
com algumas leis em tramita-
ção no Congresso. Estamos re-
discutindo o Programa Emer-
gencial de Retomada do Setor 
de Eventos (Perse) e reforma da 
Previdência. Precisamos discu-
tir seriamente esses casos para 
permitir que os juros caiam e o 
crescimento do Brasil seja mais 
robusto e sustentável ao longo 
do tempo.”

Fernando Haddad confirmou ainda mínimo de R$ 1.502
Paulo Pinto/Agência Brasil

Fernando Haddad: dificuldades em fechar as contas públicas

Por ana Paula Marques

O corregedor-nacional de 
Justiça, Luis Felipe Salomão, 
afastou, nesta segunda-feira 
(15), a juíza Gabriela Hardt de 
seu cargo por burlar a ordem 
processual, violar o código da 
magistratura, prevaricar e bur-
lar decisões do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Além da 
juiza e ex-titular da 13ª Vara de 
Curitiba, três outros magistra-
dos que atuam no Tribunal Re-
gional Federal da quarta região 
(TRF-4) foram afastados.

Hardt foi a juíza que subs-
tituiu Sergio Moro na 13ª Vara 
quando ele aceitou o cargo de 
ministro da Justiça e Seguran-
ça Pública do governo de Jair 
Bolsonaro (PL). Em 2019, 
Hardt condenou o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva a 12 
anos e 11 meses de prisão por 
corrupção passiva e lavagem de 
dinheiro pelo caso do Sítio de 
Atibaia. Quando surgiram, no 
caso que ficou conhecido como 
“Vaza Jato”, informações de que 
os juízes combinavam seus atos 
com os procuradores, as con-
denações impostas a Lula aca-
baram sendo anuladas pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Em sua decisão, o correge-
dor-nacional afirma que Ga-
briela, “aparentemente caindo 
para a ilegalidade”, faltou ao 
dever funcional e violou o Có-
digo de Ética da magistratura 
ao discutir previamente com 
procuradores da extinta força-
-tarefa decisões que tomaria no 
âmbito da Operação Lava Jato.

Ainda segundo Salomão, a 
juíza criou a fundação da Lava 
Jato, abastecida com recursos da 
Petrobras, com base em “infor-
mações incompletas e informais, 
fornecidas até mesmo fora dos 
autos” pelos procuradores de 
Curitiba. Ele também afirmou 
que esses valores deveriam ter 
sido direcionados à União Fe-
deral, e só então caberia definir 
o direcionamento dos recursos.

Irregularidades
Salomão cita também, em 

sua decisão, o fato de a juíza ter 
homologado acordo por meio 

de mensagens de aplicativo, 
fato que teria sido confirmado 
por Hardt, então, teria atuado 
de forma autônoma e em ab-
soluto sigilo “para ter um su-
posto controle dos valores e da 
destinação dos acordos de co-
laboração e leniência da ope-
ração Lava Jato, estabelecendo 
critérios sem fundamentação 
legal, contaminados de con-
tradição e sem transparência, 
atingindo montantes superio-
res a R$ 5 bilhões”, explicou.

“É inconcebível que a in-
vestigada possa prosseguir 
atuando, quando paira sobre 

ele a suspeita de que o seu 
atuar não seja o lídimo e im-
parcial agir a que se espera”, 
descreveu.

A decisão do afastamento 
de Hardt deverá ser analisada 
na sessão desta terça-feira (16), 
do CNJ. Para o mesmo dia, o 
presidente do Conselho, mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
presidente do STF, marcou o 
julgamento da correição para 
analisar a operação Lava Jato 
e a atuação do ex-juiz Sergio 
Moro, hoje senador do Paraná 
pelo União Brasil.

O Conselho identificou 
falta do dever de cautela, de 
transparência, de imparciali-
dade e de prudência do juiz 
e desembargadores que atua-
ram na operação.

Magistrados
Já os dois desembargado-

res Thompson Flores e Loraci 
Flores de Lima e o atual juiz 
titular da 13° Vara, Danilo 
Pereira Júnior, foram afas-
tados por desobediência a 
decisões do STF. Segundo o 
corregedor, eles tentaram de-
liberadamente burlar ordens 
da Suprema Corte. O pedido 
para que as ações dos juízes 
fossem analisados, foi feito 
pelo ministro do Supremo 
Dias Toffoli, autor das ordens 
que teriam sido desacatadas.

Os magistrados chegaram 
a decretar prisão de investiga-
dos que já tinham tido proces-
sos suspensos por Toffoli, por 
suspeita de irregularidades na 
condução das investigações.

cNJ afasta Gabriela Hardt por 
irregularidades na lava Jato

Gil Ferreira/Agência CNJ

Hardt combinaris condenações com procuradores

CORREIO BASTIDORES

Votações medirão o 
tamanho da ira de Lira

Lira fala em apoio e em 
necessidade de negociações

Várias queixas Amigo urso

Recusas

Humores

Favorita

Sem chance

As intenções de Lira serão 

conferidas provavelmente 
ainda nesta semana, na 
votação em que o Con-

gresso deverá derrubar 
dois vetos de Lula. O pre-

sidente rejeitara conceder 

R$ 5,6 bilhões para emen-

das propostas por comis-

sões do Congresso. 
Um acordo articulado 
com Lira previa um meio 
termo, o veto seria redu-

zido pela metade. O pro-

blema é saber se, irritado 
com a movimentação do 
governo para manter Bra-

zão na cadeia, a proposta 

será mantida pelo presi-
dente da Câmara. 
O outro veto, que man-

teve a possibilidade de 

presos saírem da cadeira 
para visitar parentes, de-

verá ser derrubado com 
tranquilidade.

Na conversa com o mi-
nistro da Casa Civil, Rui 
Costa, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-

-AL), procurou tranquilizar 
o governo, disse que não 
vai retaliar — mas indicou 
que o Planalto vai precisar 
negociar muito projetos 
de seu interesse. 
Afirmou que, apesar dos 
ataques feitos ao ministro 
das Relações Institucio-

nais, Alexandre Padilha, 
ele não criaria obstáculos 

à aprovação de matérias 
que são de interesse na-

cional. Nesta prateleira, 
ele colocou a regulamen-

tação da reforma tributá-

ria, que deverá ser votada 
na próxima semana.
No encontro, sexta, Lira, 

afirmou que projetos do 
governo não serão auto-

maticamente classifica-

dos como de interesse 
nacional. O governo, por-
tanto, vai ter fazer conces-

sões para aprová-los.

Durante o encontro, num 
voo da FAB, Lira voltou a 
criticar Padilha. Atribui ao 
ministro a difusão de que 
ele fora derrotado na vo-

tação que manteve pre-

so o deputado Chiquinho 
Brazão (sem partido-RJ), 
suspeito de ser mandante 
do assassinado da verea-

dora Marielle Franco.

Em outras conversas, Lira 
ironizou a fala em que o 
Lula (PT) disse que “só de 
teimosia”, Padilha ficaria 
no governo: referência às 

críticas que o ministro re-

cebera. Para o presidente 
da Câmara, ao se referir 
assim a Padilha, o presi-
dente demonstrou que 
não gosta de sua atuação.

Militante de esquerda du-

rante a ditadura, Rebelo 
abrigou-se no PMDB até 
que o PCdoB foi legaliza-

do. Passou também pelo 
PSB, Solidariedade e PDT 
— foi ministro de gover-
nos de Lula e de Dilma 
Rousseff. Agora, não acei-
tou ir para o PL ou para o 
Republicanos.

Uma prévia do humor de 
Lira será sentida na reu-

nião de líderes de hoje. No 
encontro também vai ser 
possível avaliar a disposi-
ção dos partidos do Cen-

trão depois do vai-não-vai 

que marcou a atuação de 
seus deputados na vota-

ção do caso de Chiquinho 
Brazão.

Com o provável descarte 
de Rebelo, o nome mais 
provável para vice é o da 
vereadora Rute Costa, que 
trocou o PSDB pelo PL. 
Evangélica, integrante da 
Assembleia de Deus, é 
mais ligada ao presidente 
do partido, Valdemar Cos-

ta Neto, do que ao ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro.

Ao assinar a ficha de filia-

ção ao MDB, Aldo Rebelo, 
Secretário municipal de 
Relações Internacionais 
de São Paulo, pratica-

mente sacramentou que 
não será candidato a vice 

do prefeito Ricardo Nu-

nes. Os dois, afinal, sao 
do mesmo partido, o que 
complica a situação.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

 Wagner Lopes/Casa Civil

Congresso vai se reunir para analisar vetos de Lula

Lira e Costa: conversa e negociações

POR FERNANDO MOLICA
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Parceria CNI-Finep facilitará 
crédito para inovação de MPEs 

Conflito no Oriente Médio 
deve pressionar inflação  

CORREIO ECONÔMICO

Inflação resiliente Menos liberdade

Potencial mineral 

Laços estreitos

Áreas mapeadas

Linhas de apoio 

Crédito mais acessível, 
investimentos voltados 
ao aumento da produtivi-
dade, sustentabilidade e 
competitividade. É o que 
prevê o novo acordo de 
cooperação técnica firma-
do entre a CNI e a Finep.  
voltado às micro e peque-
nas indústrias (MPEs). 
Ambas as instituições pro-
moverão treinamentos, 
webinars, rodadas de ne-

gócios, cartilhas informa-
tivas, para financiamento 
à inovação, com apoio das 
federações estaduais da 
indústria. 
Para o gerente de Política 
Econômica da CNI, Fábio 
Guerra, “nosso objetivo 
é aproximar as micros e 
pequenas indústrias das 
soluções financeiras da 
Finep, para projetos de 
inovação”.

O espectro de tensão 
crescente no Oriente Mé-
dio não é uma notícia 
nada boa para a política 
monetária tupiniquim 
que, a reboque da conse-
quente escalada de pre-
ços do petróleo, pode for-
çar o Banco Central (BC) 
a retardar, ainda mais, o 
corte da taxa básica de ju-
ros, (Selic). 
É o que apontam especia-
listas, que preveem maior 
volatilidade, ao menos, no 

curto prazo, no que toca 
aos contratos futuros de 
petróleo, cuja valorização 
deve impactar, tanto a 
inflação nos EUA (maior 
economia mundial), 
quanto no Brasil, o que 
levou o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) a 
admitir, recentemente, a 
intenção de manter em 
meio ponto percentual 
(0,5 p.p.) o corte da Selic 
na próxima reunião do co-
legiado, em junho.

Ao destacar que “toda a 
reação do mercado vai 
depender muito do que 
Israel fizer”, o economis-
ta-chefe da G5 Partners, 
Luis Otavio Leal comenta 
que a ‘resiliência’ da infla-
ção ianque levou o BC a 
adotar uma postura mais 
conservadora no ritmo de 
cortes da Selic. 

Frente ao risco de um 
envolvimento de mais 
países no conflito do 
Oriente Médio, o econo-
mista e consultor André 
Perfeito admite que, re-
centemente, “o grau de 
liberdade da autoridade 
monetária brasileira para 
reduzir os juros diminuiu 
sobremaneira”. 

Identificar o potencial 
mineral do país, alinhado 
com o Plano Decenal de 
Mapeamento Geológico e 
Levantamento de Recur-
sos Minerais (PlanGeo). 
Com essa finalidade, o 
Serviço Geológico do Bra-
sil (SGB) abriu consulta 
pública, a partir dessa se-
gunda-feira (15).

Nesse contexto, o geren-
te de Operações Descen-
tralizadas da Finep, Gus-
tavo Barcelos, destaca a 
colaboração com a Rede 
de Núcleos de Acesso ao 
Crédito (NAC), para estrei-
tar laços entre a indústria 
e as oportunidades de fi-
nanciamento à inovação 
pela Finep”. 

Entender as principais de-
mandas do segmento em 
relação ao mapeamento de 
áreas potenciais de recur-
sos minerais estratégicos 
para a transição energética, 
como lítio, níquel e cobalto 
e grafita, esta essencial para 
a fabricação de células foto-
voltaicas e minerais vitais à 
segurança alimentar.

Por meio da NAC, espe-
cialistas poderão receber 
capacitação sobre linhas 
de apoio a projetos de 
inovação da Finep, além 
de contarem com infor-
mações como suporte so-
bre documentação, taxas 
de juros, garantias, núme-
ro de parcelas, itens finan-
ciáveis, entre outros.

Divulgação

Divulgação

Foco é produtividade, sustentabilidade e competitividade. 

Instabilidade externa põe em risco ciclo de baixa dos juros

Recuo fiscal poderá impor 
menor ritmo de corte da Selic 
Meta de superávit de 0,5% do PIB é trocada por resultado primário zero

Por marcello Sigwalt

Um passo atrás estratégico, 
para colher dividendos políti-
cos (e eleitorais) adversos, mais 
à frente. Assim pode ser clas-
sificada a decisão do Executi-
vo, que trocou a meta fiscal de 
2025, a princípio, de um supe-
rávit de 0,5% do PIB (em torno 
de R$ 545 bilhões) pelo resul-
tado primário zero, ou seja, des-
pesas na mesma proporção das 
receitas. 

A mudança é a mais relevan-
te do Projeto de Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (PLDO) do 
ano que vem, apresentado pelo 
governo nessa segunda-feira 
(15), após a ministra do Pla-
nejamento, Simone Tebet, dar 
o tom da revisão palaciana em 
relação às contas públicas, ao 
argumentar que, por não dis-
por de ‘números de receita fe-
chados’, não seria possível con-
firmar a manutenção da meta 
de superávit primário de 0,5% 
do PIB.

Ao mesmo tempo, a mi-
nistra rechaçou a ideia de que, 
também, estaria sendo revista a 
meta fiscal para este ano, acen-

tuando que, para 2024, “A’ me-
nos ‘B’ tem de dar zero, e mês a 
mês a gente vai avaliar”.

Como a propensão estatal 
pelo afrouxamento da meta fis-
cal reforça a imagem de descon-
trole das contas públicas, ana-
listas observam que isso deve 
contribuir para que o Banco 
Central (BC) reduza o ritmo 
de cortes da taxa básica de juros 

(Selic), no curto prazo. 
Na avaliação da consulto-

ria Capital Economics, “com a 
expectativa de aumento na re-
lação entre a dívida e o PIB, é 
difícil ver os spreads de crédito 
no Brasil continuarem estreitos 
como estão agora”, ao acres-
centar que “o arcabouço fiscal 
enfraquecido, num plano de 
fundo de inflação de serviços 

teimosamente alta, só fortale-
ceria o argumento para cortes 
de juros menores a partir de 
junho”.

O resultado primário mais 
fraco,  além de afetar a ‘dinâmi-
ca’ da dívida, poderá ‘arranhar’ 
a credibilidade da gestão das 
contas públicas, aumentar o 
prêmio de risco e o custo dos 
empréstimos do governo.

Divulgação

No Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2025, governo dá ‘marcha a ré’ na meta fiscal  

Por marcello Sigwalt

Não bastasse a inconsis-
tência federal no que tange ao 
equilíbrio fiscal, a incerteza re-
nitente em relação à sucessão no 
Banco Central (BC) mantém o 
suspense do mercado em torno 
da manutenção do cumprimen-
to da premissa de convergência 
da inflação à meta fixada pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN). Enquanto a primeira 
foi projetada em 3,75% pelo 
boletim Focus (consulta sema-
nal da autarquia às 100 maio-
res instituições financeiras do 
país), a segunda foi estabelecida 
em 3%.

Enquanto o impasse não 
é desfeito, cresce o temor da 
reedição do ‘descompromisso’ 
com a meta, relativizada pelo 
então presidente do BC, Ale-
xandre Tombini, durante a ges-
tão Dilma Roussef, seguida da 
queda dos juros e reeleição (será 
por que?) da ‘presidenta’.

‘Parada técnica’
Após a conveniente ‘para-

da técnica’ do pleito, a Selic só 
subiu, até chegar ao patamar 
recorde de 14.25% ao ano.

O episódio que redun-
dou em maior carestia para o 
contribuinte-cidadão-eleitor 
ronda as cabeças dos investi-

dores, mediante a preferência 
absoluta da casta petista em 
torno do nome de Gabriel 
Galípolo para assumir o pos-
to ocupado hoje por Campos 
Neto. 

A grande dúvida é se o su-
cessor manterá o crivo atento 
da autoridade monetária, em 

defesa do real, ou se será sedu-
zido pelo ‘canto de sereia’ per-
dulário do Planalto....em ano 
eleitoral e de queda abismal 
de aprovação presidencial.

Visão pragmática
Para outros setores do mer-

cado, porém, permanece a visão 
pragmática, em favor de um 
nome mais técnico e menos li-
gado ao governo, para dirigente 
monetário do país. 

Tudo vai depender do dire-
cionamento a ser empreendido 
pelo novo presidente do BC. 
Caso este demonstre real (tro-
cadilhos à parte) compromisso 
com a meta de inflação de 3%, a 
ancoragem das expectativas de 
inflação pode ocorrer até rapi-
damente. 

Em decorrência disso, o 
processo de corte da Selic, que 
vinha em um ritmo compas-
sado de 0,5 ponto percentual, 
desde o final do ano passado, 
poderia ser acelerado. 

Troca no BC ameaça meta de inflação 
Divulgação

Mercado questiona o futuro da politica monetária

Reforma tributária: envio é adiado

ajuste fiscal fica para o sucessor

Por adriana Fernandes e idiana 

Tomazelli (Folhapress)

O Ministério da Fazenda 
deve atrasar em uma semana o 
envio ao Congresso Nacional 
dos projetos de regulamentação 
da reforma tributária.

O cronograma da equipe 
do ministro Fernando Had-
dad (Fazenda) era apresentar 
as propostas no máximo até 
esta segunda-feira (15), mas o 
calendário foi atropelado pelo 

envio do PLDO (Projeto de 
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias) de 2025 e pela viagem do 
ministro aos Estados Unidos.

Haddad embarca para 
Washington nesta segunda e 
retorna ao Brasil no próximo 
dia 20 de abril.

Nos Estados Unidos, ele vai 
participar da reunião anual do 
Banco Mundial e do FMI (Fun-
do Monetário Internacional), 
vender o plano de transforma-
ção ecológica aos investidores 

internacionais, além de reforçar 
a defesa do Brasil por uma tri-
butação global dos super-ricos.

Com o prazo apertado, a 
entrega dos projetos da reforma 
só deve ocorrer após o retor-
no da viagem, de acordo com 
membros da equipe de Haddad 
ouvidos pela reportagem.

O adiamento, no entanto, 
não deve passar de uma semana, 
já que o calendário de votação 
no Congresso Nacional tam-
bém está mais apertado devido 

às eleições municipais.
Em entrevista à Globonews 

nesta segunda-feira (15), Haddad 
desconversou sobre o adiamento. 
Ele disse que o texto “está pronto”, 
mas não garantiu que o envio não 
passaria desta semana, quando 
questionado sobre esse prazo.

Segundo o ministro, pon-
tos sensíveis dos projetos 
foram discutidos com o pre-
sidente Lula, como a lista de 
produtos da cesta básica a re-
ceberem alíquota zero. 

Por idiana Tomazelli e adriana 

Fernandes (Folhapress)

O governo Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) vai propor uma 
revisão na trajetória das contas 
públicas que, na prática, adia o 
ajuste fiscal para o próximo pre-
sidente da República.

A meta fiscal será zero para 
2025, igual a este ano, com uma 
alta gradual até chegar a 1% do 
PIB (Produto Interno Bruto) 
em 2028.

Os números sinalizam uma 
flexibilização em relação à pro-
messa feita no ano passado, na 
apresentação do novo arcabou-
ço fiscal, de entregar um supe-
rávit de 0,5% do PIB no ano 
que vem e alcançar um resulta-
do positivo de 1% do PIB já em 
2026, último ano de mandato 
de Lula.

A opção do Executivo pela 
meta zero no ano que vem tam-
bém indica ainda a possibili-
dade de novo déficit, já que há 

uma margem de tolerância de 
0,25% do PIB para mais ou me-
nos. Para este ano, o governo já 
prevê um resultado negativo de 
R$ 9,3 bilhões.

Além da piora do cenário, 
o Executivo também reduziu a 
velocidade do ajuste fiscal. Se 
antes o esforço adicional era de 
0,5 ponto percentual ao ano, 
a melhora do resultado agora 
será de 0,25 ponto ao ano em 
2026 e 2027.

Após o déficit zero no ano 

que vem, o governo prevê um 
superávit de 0,25% do PIB em 
2026, 0,50% do PIB em 2027 
e 1% do PIB em 2028, já no 
primeiro biênio do mandato 
do próximo presidente da Re-
pública.

A piora no alvo da política 
fiscal deve ter consequências ne-
gativas sobre a trajetória da dívida 
pública. Segundo estimativas da 
própria área econômica, é preciso 
um superávit de 1% do PIB para 
estabilizar a dívida.



Terça-feira, 16 de Abril de 2024 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Passa bem

Repúdio

Campeão pela primeira vez

Terrível

Voltando

SUBIU

A dupla do brasileiro 
Marcelo Melo com 
o alemão Alexander 
Zverev foi vice-cam-
peã de duplas no 
domingo (14) no piso 
de saibro do Masters 
1000 de Monte Car-
lo, no Principado de 
Mônaco. A parceria 
B ra s i l -A l e m a n h a 
venceu o primeiro set, 
mas sofreu a virada dos belgas Sander Gille e Joran Vlie-
gen por 2 sets a 1 (/7, 6/3 e 10-5). Com a segunda colo-
cação obtida em Monte Carlo, Melo subiu 15 posições e 
ocupa o 34º  lugar no ranking de duplas da ATP.

O volante Marlon Freitas, 
do Botafogo, sofreu uma 
concussão na derrota para 
o Cruzeiro e foi levado ao 
hospital. Felizmente, nada 
grave foi constatado, ele 
passa bem e poderá jogar 
a próxima partida.

O Atlético-GO repudiou a 
arbitragem de André Luiz 
Policarpo Bento na derro-
ta por 2x1 para o Flamen-
go. O trabalho foi tão ruim 
que até o treinador Tite se 
indignou com a expulsão 
do técnico adversário.

O Bayer 04 Leverkusen 
conquistou pela primeira 
vez o título do Campeona-
to Alemão, após golear o 
Werder Bremen por 5 a 0 
diante dos fãs enlouque-
cidos na Leverkusen Are-
na, no domingo (14). Com 
79 pontos, a equipe abriu 

16 de distância para o se-
gundo colocado, o Bayern 
de Munique, e não pode 
mais ser alcançado. Com 
isso, o Campeonato Ale-
mão é o primeiro entre as 
grandes ligas europeias a 
ter um campeão definido 
na temporada 2023-24.

Quem também repudiou 
a arubitragem foi o Grê-
mio. Na derrota por 2x1 
para o Vasco, o árbitro Fla-
vio Rodrigues de Souza 
ignorou dois pênaltis cla-
ros. Um para o Tricolor e 
outro para o Cruzmaltino.

Recuperado da lesão no 
tornozelo, o zagueiro Ma-
noel pode ser novidade na 
escalação do Fluminense, 
que enfrenta o Bahia, pelo 
Campeonato Brasileiro, 
nesta terça. É um ‘reforço 
caseiro’ para Diniz.

Dupla foi vice em Monte Carlo

CORREIO NO MUNDO

Novo ataque I

Rota de colisão

Republicano se diz perseguido

Educação

Novo ataque II

JULGAMENTO VIRA 

COMÍCIO

Donald Trump se 
apresentou a um 
tribunal de Nova 
York ontem por su-
postamente com-
prar o silêncio de 
uma atriz pornô 
durante a campa-
nha eleitoral de 
2016. O caso é o 
primeiro julgamento 
penal de um ex-presidente dos Estados Unidos. O 
candidato do Partido Republicano para as eleições 
presidenciais deste ano saudou apoiadores que o 
aguardavam na saída da Trump Tower. 

Quatro pessoas ficaram 
feridas ontem em um 
novo ataque com faca 
ocorrido em uma igreja 
de Sydney, na Austrália. 
De acordo com os servi-
ços de emergência locais, 
as vítimas não correm ris-
co de vida. 

Instituição de ensino de 
maior prestígio na Argen-
tina e muito buscada por 
brasileiros, a Universidade 
de Buenos Aires declarou 
situação de emergência 
orçamentária. A UBA está 
em linha de colisão com o 
governo Milei.

Ele afirmou ser vítima de 
“perseguição política”.
“Isso é um ataque aos Es-
tados Unidos. E é por isso 
que estou muito orgulho-
so de estar aqui”, afirmou 
o empresário de 77 anos, 
sem responder jornalis-
tas. “Isso é um ataque 

contra nosso país. E é um 
país que está falhando.”
Trump é acusado de falsi-
ficar registros financeiros 
pouco antes de eleito, em 
2016, para encobrir um 
suposto encontro sexual 
com a atriz pornô Stormy 
Daniels.

O Conselho Universitário 
da instituição afirmou na 
última semana que há 
um risco de desfinancia-
mento da universidade, 
“comprometendo suas 
funções essenciais, como 
a educação universitária e 
a pesquisa”.

O incidente acontece dois 
dias após uma agressão 
similar em um shopping 
center da cidade. O ata-
que desta segunda-feira 
aconteceu durante uma 
missa em uma igreja as-
síria na zona oeste da ci-
dade. 

Reprodução

Trump esteve em tribunal

A temida resposta de Israel

Brasileirão de estrangeiros

Tel Aviv avalia revide a Irã sem causar guerra total, diz imprensa

Quase 20% dos jogadores do Campeonato Brasileiro são gringos

O gabinete de guerra de Tel 
Aviv discutiu na segunda uma 
série de opções de retaliação ao 
Irã após o ataque contra Israel, 
mas há preocupações para não 
causar uma guerra total, infor-
mou a imprensa local.

O Canal 12, por exemplo, 
disse que a intenção era fazer 
ações coordenadas com os Es-
tados Unidos, que afirmaram 
que não se juntariam a Israel em 
qualquer ataque direto ao Irã. 
Já o Times of Israel disse estar 
avaliando uma resposta “dolo-
rosa” à operação que não desen-
cadeará uma guerra regional.

Também nesta segunda, o 
porta-voz da diplomacia do regi-
me, Nasser Kanani, disse que paí-
ses ocidentais deveriam “apreciar 
a moderação do Irã nos últimos 
meses”. “Em vez de fazer acusações 
contra o Irã, os países [ocidentais] 
deveriam culpar a si mesmos e 
responder à opinião pública pelas 
medidas que adotaram contra os 
[...] crimes de guerra cometidos 
por Israel” disse Kanani.

O primeiro ataque de Teerã 
contra Israel desde 1979, ano 
em que a República Islâmica 
foi estabelecida no país, levou 
diversos líderes a se pronuncia-
rem pedindo moderação.

O secretário de Estado dos 
EUA, Antony Blinken, enfa-
tizou a necessidade de evitar 
uma escalada em ligações com 

seus homólogos de Egito, Ará-
bia Saudita, Jordânia, Turquia, 
Reino Unido e Alemanha, se-
gundo declarações do Departa-
mento de Estado.

Já o secretário de Relações 
Exteriores britânixo, David 
Cameron, chamou o ataque 
de “um fracasso total”, embo-
ra “imprudente e perigoso”. A 

chanceler da Alemanha, Anna-
lena Baerbock, foi além quando 
questionada sobre um eventual 
direito de retaliação de Israel e 
disse que “o direito à autodefesa 
significa repelir um ataque”. O 
presidente da França, Emma-
nuel Macron, também pediu a 
Israel para evitar uma escalada 
militar.

Os clubes que disputam o 
Campeonato Brasileiro deste 
ano acumulam 126 jogadores 
estrangeiros em seus elencos, 
em sua maioria argentinos. O 
número representa 19,5% do 
total de atletas. 

Os dados são do site Trans-
fermarkt e acompanham uma 
das novidades do regulamento 
do Brasileirão 2024, que au-
mentou para nove o limite de 
jogadores estrangeiros que po-
dem ser utilizados por partida. 
Em 2023, cada equipe podia 
entrar em campo com, no má-
ximo, sete atletas de outras na-
cionalidades.

Um dos argumentos para 
a mudança de regra -aprovada 
por unanimidade pelos clu-
bes- é a tentativa de minimizar 
o espaço deixado por jovens 
atletas brasileiros que vão para 
o exterior. Os elencos contêm 

representantes de 16 países, 
além do Brasil. Argentina, com 
42 atletas, é o país que mais 
cede jogadores, seguido pelo 
Uruguai, com 23 atletas, e pela 
Colômbia, com 14.

As demais nacionalidades 
vêm, em ordem decrescente, 
de Paraguai, Equador, Chile, 
Venezuela, Itália, Espanha, 
Portugal, Angola, Bulgária, 
Nicarágua, Peru, França e 

República Democrática do 
Congo.

Botafogo e Grêmio são 
as equipes com mais jogado-
res de outros países, cada um 
com dez. A lista segue com 
Internacional, Athletico-PR e 
Fortaleza, cada um com nove 
jogadores.

Entre os técnicos, são oito 
os profissionais estrangeiros, 
aumentando para 40% o per-
centual de treinadores não 
brasileiros entre os times da 
série A. Quatro são argentinos 
-Eduardo Coudet, do Inter-
nacional, Juan Pablo Vojvoda, 
do Fortaleza, Ramón Díaz, 
do Vasco, e Gabriel Milito, do 
Atlético-MG- e quatro por-
tugueses -Artur Jorge, do Bo-
tafogo, Antônio Oliveira, do 
Corinthians, Abel Ferreira, do 
Palmeiras, e Pedro Caixinha, 
do Red Bull Bragantino.

Reprodução
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Países do mundo pedem para que Israel evite escalada militar

Argentinos estão em alta dentre os ‘gringos’ do Brasileirão

Irã: ‘ocidente deveria 
apreciar moderação’ 

Conferência sobre a 
‘guerra esquecida’

Países ocidentais deveriam 
“apreciar a moderação do Irã 
nos últimos meses”, afirmou on-
tem o porta-voz da diplomacia 
do regime, Nasser Kanani, após 
o ataque de Teerã contra Israel 
no fim de semana.

“Em vez de fazer acusações 
contra o Irã, o ocidente deveria 
culpar a si mesmo e responder à 
opinião pública pelas medidas 
que adotaram contra os crimes 
de guerra cometidos por Israel” 
disse Kanani.

Na noite de sábado, o Irã 

lançou um grande ataque aéreo 
contra o Estado judeu com ao 
menos 300 drones e mísseis. 
Trata-se da primeira agressão 
do país ao território israelense 
desde o início do conflito entre 
Tel Aviv e Hamas, grupo aliado 
de Teerã, na Faixa de Gaza.

A operação concretiza as 
ameaças de retaliação ao ata-
que à embaixada iraniana em 
Damasco, na Síria, que matou 
membros da Guarda Revolu-
cionária do Irã e foi atribuído a 
Israel por Teerã.

Uma conferência interna-
cional sobre o Sudão começou 
ontem em Paris com o objeti-
vo de tirar do “esquecimento” 
a guerra que começou há um 
ano no país. A comunidade 
internacional ainda quer arre-
cadar mais de um US$ 1 bilhão 
e coordenar os esforços de me-
diação para encerrar o conflito.

“Há um ano que os sudane-
ses sofrem uma guerra terrível”, 
declarou o chanceler francês, 
Stéphane Séjourné, acrescen-
tando que o objetivo do encon-

tro é “quebrar o silêncio sobre o 
conflito e mobilizar a comuni-
dade internacional”.

Desde o início da reunião, 
a comunidade internacional 
anunciou apoio de mais de 
EUR 840 milhões. Do mon-
tante, a França prometeu EUR 
110 milhões, enquanto a Ale-
manha se comprometeu com 
EUR 244 milhões e a União 
Europeia, com EUR 350 mi-
lhões. Os EUA também plane-
javam anunciar ajuda adicional 
de US$ 100 milhões.

Na madrugada de domingo 
para segunda (15), o Flamengo 
entrou na quadra do Estádio 
Ciudad, na Argentina, para 
tentar exorcizar o fantasma do 
Quimsa, da própria Argentina, 
pela final da Champions Lea-
gue das Américas deste ano. O 
trauma existe porque o Rubro-
-Negro já havia sido derrotado 
por eles na primeira final da 
história do torneio, na tempo-
rada 2019/20. No entanto, o 
Quimsa venceu por 92 a 80 e o 
Flamengo foi vice de novo.

O primeiro tempo foi um 
passeio argentino, principal-
mente no primeiro quarto. 

Mesmo assim, o Rubro-Negro, 
que viveu uma noite de péssi-
ma pontaria, resolveu apostar 
nas bolas de três pontos, o que 
claramente não deu certo. Do 
outro lado, o Quimsa teve um 
aproveitamento excelente, che-
gando a abrir 20 pontos de van-
tagem.

O mais irônico de tudo é 
que nessa noite tipicamente ar-
gentina, quem se salvou na der-
rota carioca foram justamente 
os ‘hermanos’ do Fla. Balbi e 
Cuello ‘acordaram’ na volta do 
intervalo, mas não foi o bas-
tante para impedirem mais um 
vice do Flamengo.

Fla é vice da América no basquete
AA Quimsa

Argentinos vão disputar o Mundial em Singapura
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Brasil pode perder acervo 
de quadros valiosos

Obras apreendidas em operação da Polícia Federal podem ir a leilão

por ana paula Marques

M
ais de 100 itens 
apreendidos na 
operação Voto 
Vendido, da 
Polícia Federal, 

serão leiloados pelo Ministério 
da Justiça e da Segurança Públi-
ca. Dentre os itens, estão obras de 
artistas consagrados, como Ma-
noel Santiago, Manabu Mabe, 
Cícero Dias, Sílvio Pinto, Cary-
bé, Orlando Teruz, Roberto de 
Souza, Heitor dos Prazeres, entre 
outros. Trata-se de um risco gran-
de perda de importante patrimô-
nio cultural brasileira, uma vez 
que não haveria garantia de que 
as obras de arte vendidas sejam 
adquiridas por um brasileiro e fi-
quem em território nacional.

Diante do risco de perda das 
obras, a senadora Leila Barros 
(PDT-DF) interveio e conseguiu, 
com a ajuda da Advocacia-Geral 
da União, suspender, num pri-
meiro momento, a realização do 
leilão. Na semana passada, a sena-
dora reuniu-se com o advogado-
-geral da União, Jorge Messias, e 
ele entrou com ação para suspen-
der o leilão e reintegrar as obras ao 
Patrimônio da União. Além dos 
quadros de artistas brasileiros, há 
também obras importantes de ar-
tistas de outros países.

A senadora defendeu ser es-
sencial garantir a permanência 
desses materiais no Brasil. “O 
valioso acervo cultural inclui 
quadros de artistas brasileiros 
e até mesmo de outros países. 
Não podemos permitir que es-
sas obras se tornem patrimônio 
privado. São materiais que têm o 
potencial de enriquecer museus e 
pinacotecas nacionais”, disse.

O Correio da Manhã entrou 
em contato com o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN), que junto a 
AGU devem analisar o pedido 
da senadora para manter as obras 
no Brasil. Entretando, segundo o 
instituto, não existem restrições 
legais dentro de suas atribuições 
que impeçam a possível saída dos 
bens em questão para o exterior e 
que somente três das 17 obras de 
arte informadas para o leilão es-
tão no âmbito de monitoramen-
to do Instituto. 

Apesar disso, segundo o 
IPHAN, o monitoramento não 
impede a ocorrência do leilão, 
apenas retém temporariamen-
te lotes específicos para análises 
quanto ao pertencimento das 

Reprodução

Quadro da série “Cavalos”, de Orlando Teruz, é um dos que estão no leilão
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Obra de Cícero Dias, valor inicial 
de mais de R$ 300 milObra de Heitor dos Prazeres

Plano para 
assentar 295 
mil famílias 
até 2026

O governo federal anun-
ciou nesta segunda-feira (15) 
uma nova estratégia para a des-
tinação de terras para a reforma 
agrária no país. O programa 
Terra da Gente, regulamentado 
em decreto assinado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
durante cerimônia no Palácio 
do Planalto, sistematiza alter-
nativas legais de obtenção de 
terras para a reforma agrária, 
além das formas tradicionais, 
como a desapropriação de áreas 

improdutivas e a regularização 
de terras públicas.

Entre as novidades, está a 
adjudicação (transferência de 
propriedade) de terras oriundas 
de grandes devedores da União 
e a possibilidade de negociação 
com bancos, empresas públi-
cas e governos estaduais para a 
transferência de imóveis rurais 
também em troca do abatimen-
to de dívidas ou permutas (en-
contro de contas).

“É uma forma nova da gente 

enfrentar um velho problema. 
Eu pedi ao [ministro] Paulo 
Teixeira que fizesse um levan-
tamento, com a ajuda dos go-
vernadores, das secretarias que 
cuidam das terras em cada esta-
do, com o pessoal do Incra nos 
estados, para gente ter noção 
de todas as terras que podiam 
ser disponibilizadas para assen-
tamento nesse país”, afirmou 

o presidente Lula, durante o 
evento de anúncio do progra-
ma. Segundo ele, a ideia é agi-
lizar a reforma agrária também 
por meios não conflituosos.

“Isso não invalida a conti-
nuidade da luta pela reforma 
agrária, mas o que nós quere-
mos fazer, aos olhos do Brasil, 
o que a gente pode utilizar 
sem muita briga. Isso sem 

querer pedir para ninguém 
deixar de brigar”, acrescentou 
o presidente, que lembrou 
o histórico de concentração 
fundiária no Brasil desde as 
capitanias hereditárias, ainda 
no período colonial.

Segundo números do Ins-
tituto Nacional de Coloni-
zação e Reforma Agrária (In-
cra), no Brasil, 89 mil imóveis 

rurais possuem mais de 1.000 
hectares e ocupam 60,63% do 
território rural do país. Já 2,5 
milhões de imóveis, com até 
dez hectares, ocupam 1,5% do 
território rural, enquanto 5 
milhões de imóveis represen-
tam uma área de 9% do terri-
tório rural nacional.

A meta anunciada, entre 
2023 e 2026, é incorporar pelo 
menos 295 mil novas famílias 
ao Programa Nacional de Re-
forma Agrária, incluindo todas 
as modalidades de obtenção de 
terra existentes.

“Isso é um piso, um míni-
mo. A nossa dinâmica de ar-
recadação está aberta. Vamos 
receber dos estados, terras de 
grandes devedores, orçamen-
to público, isso pode ampliar 
as metas”, afirmou o ministro 
do Desenvolvimento Agrário 
e Agricultura Familiar, Paulo 
Teixeira.

Informações de Pedro 
Rafael Vilela (Agência Brasil)

obras a acervos tombados — bens 
roubados e procurados. “Desta-
camos ainda que o IPAHN não 
possui prerrogativa para a suspen-
são do leilão”, explicou.

Obras de arte
São obras de artes de artis-

tas importantes para a história 
do Brasil, como Orlando Teruz, 
que chegou a trabalhar com Lu-
cio Costa e Cândido Portinari 
pela implementação da divisão 

moderna no Salão Nacional de 
Belas Artes. O óleo sobre tela de 
sua assinatura da série Cavalos, 
datada de 1965, é uma das obras 
presentes do leilão.

De Cícero Dias, pintor, dese-
nhista, ilustrador, cenógrafo e pre-
so no Recife quando da decretação 
do Estado Novo, em 1937, está 
presente o óleo sobre tela da série 
Mulheres, obras que participam do 
movimento surrealista. Em 1991, o 
artista fez o Mural Cores e Formas, 

localizado na Estação Brigadeiro 
Plataforma do metrô da cidade de 
São Paulo. A obra tem 2 metros de 
altura foi pintada com um revólver 
de tinta sobre cerâmica.

Outra obra presente no leilão 
é do compositor e pintor, Heitor 
dos Prazeres, importante nome 
da cultura popular brasileira. Ele 
participou da fundação de gran-
des escolas de samba cariocas, 
como Portela e Mangueira. Des-
cendente de negros baianos que 

migraram para o Rio de Janeiro, 
em suas obras ele costumava re-
tratar rodas de samba, favelas, 
rituais de candomblé e festas po-
pulares. No leilão, está presente 
sua obra que retrata uma roda de 
samba em quintal.

Leilão
O leilão eletrônico começou 

em 26 de março e vai até 17 de 
abril. Além das obras de arte, há 
também artigos de luxo, como 

bolsas de grife como Dior, Pra-
da e Chanel. Até o momento, os 
lances mínimos partem de R$ 1,5 
mil, por uma bolsa Louis Vuit-
ton, e chegam a R$ 363.426,75, 
no leilão de uma pintura assinada 
por Cícero Dias. Todos os itens 
estão com documentos que com-
provam a originalidade e autenti-
cidade das pinturas.

São ao todo 79 bolsas de gri-
fe, 16 obras de arte e sete joias 
com diamantes. Entre as joias, es-
tão um relógio Cartier cravejado 
de diamantes, com lance inicial 
de R$ 45 mil e um par de brincos 
de ouro branco com 80 diaman-
tes, que parte de R$ 138 mil.

Desembargador
Todos os objetos do leilão 

foram apreendidos em abril de 
2020, nos desdobramentos das 
investigações contra crimes de 
corrupção e lavagem de dinheiro 
e venda de sentenças no Judiciá-
rio do Rio de Janeiro. As obras, 
joias e artigos de luxo foram 
apreendidas do acervo pessoal 
do desembargador Mario Gui-
marães Neto, acusado de integrar 
um esquema que desviou recur-
sos do setor de transportes públi-
cos do Estado.

Além do desembargador, 
outras seis pessoas foram denun-
ciadas, incluindo o empresário 
Jacob Barata Filho. Ele é conhe-
cido como “rei do ônibus”, por 
ser dono de diversas empresas de 
transporte público. Ele foi con-
denado em um processo da Ope-
ração Lava Jato do Rio, em opera-
ção que investigou o pagamento 
de propina a políticos por empre-
sários do setor de transporte.

Segundo o Ministério Públi-
co Federal, os dirigentes da Fe-
deração das Empresas de Trans-
portes de Passageiros do Estado 
do Rio de Janeiro (Fetranspor) 
Jacob Barata Filho, João Augusto 
Monteiro e José Carlos Lavouras 
pagaram vantagem indevida de 
R$ 6 milhões em espécie ao de-
sembargador para garantir deci-
sões judiciais favoráveis aos inte-
resses de empresários de ônibus.

O acerto da propina teria sido 
intermediado por Gláucia Gui-
marães, esposa de Mario Guima-
rães Neto. O pagamento foi efe-
tuado com recursos de caixa 2 do 
Sindicato Rio Ônibus. Segundo 
as investigações, o desembarga-
dor proferiu decisões que benefi-
ciaram as empresas de ônibus em 
mais de 40 ações civis públicas 
sobre licitação de linhas de ônibus 
no município do Rio de Janeiro.

Valter Campanato/Agência Brasil

Programa prevê 
novas formas de 
destinação de 
áreas rurais
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A criação de procuradorias 
municipais depende de escolha 
de cada município, no exercício 
da prerrogativa de sua auto-or-
ganização. 

Contudo, feita a opção pela 
criação de um corpo próprio 
de procuradores, a realização 
de concurso público é a única 
forma constitucionalmente 
possível de preenchimento 
desses cargos. 

Esse entendimento foi fir-
mado, por unanimidade, pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) no julgamento da Ação 
Direta de Inconstitucionalida-
de (ADI) 6331, ajuizada contra 
dispositivos da Constituição de 
Pernambuco. O ministro Luiz 
Fux foi o relator da ação.

No próximo dia 23, acon-
tece o lançamento do livro 
Tratado de Arbitragem, das 
18h30 às 21h, no Espaço Cul-
tural do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). A obra é coorde-
nada por Sílvio Venosa, Rafael 
Gagliardi e Caio Tabet, com 
prefácio da professora Selma 
Lemes. O evento acontecerá 
na sede do tribunal no meza-
nino do Edifício dos Plenários 
(segundo andar).

Com a participação de 64 
coautores, o livro apresenta ho-
menagem do ministro Ricardo 
Villas Bôas Cueva e de Luiza 
Sanseverino ao ministro Paulo 
de Tarso Sanseverino – um dos 
autores –, que faleceu em abril 
de 2023.

A mais recente campanha 
da Justiça Eleitoral reúne atletas 
do COB para reforçar a impor-
tância de participar das Elei-
ções Municipais de 2024 para a 
escolha dos representantes. Em 
vídeo, eles lembram que quem 
ainda não tirou o título de elei-
tor tem até o dia 8 de maio para 
comparecer ao cartório eleito-
ral da cidade onde mora e fazer 
a inscrição. 

Participam do vídeo atle-
tas importantes do Brasil, 
como Jade Barbosa, Arthur 
Zanetti e Francisco Barreto, 
da ginástica artística; Giullia 
Penalber, da seleção brasileira 
de wrestling ; Pepe Gonçalves, 
da canoagem slalom; e Mafê 
Costa, da natação. 

criação de 
procuradorias 
não pode ser 
imposta

STJ recebe 
lançamento 
de livro sobre 
arbitragem

atletas 
olímpicos 
participam de 
campanha

STF STJ TSE

O presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU) e 
da Organização Internacional 
das Instituições Superiores de 
Controle (Intosai), ministro 
Bruno Dantas, reuniu-se na 
manhã de segunda com o pre-
sidente da Corte de Contas da 
Itália, Guido Carlino, na sede 
da instituição, em Roma.

No encontro, Dantas agra-
deceu o suporte da Itália à cria-
ção da Organização Internacio-
nal de Entidades Fiscalizadoras 
Superiores com Funções Juris-
dicionais, decisão oficializada 
em fevereiro, no Marrocos. Na 
ocasião, o país foi favorável à 
consulta feita pela França sobre 
a proposta de transformar o en-
tão fórum na nova organização.

Bruno Dantas 
participa de 
reunião com 
similar italiano

TCU

abril laranja: mês da conscientização da amputação

De acordo com a Socieda-
de Brasileira de Angiologia e 
Cirurgia Vascular (SBACV), 
o número médio diário de am-
putações no Brasil tem aumen-
tado significativamente nos úl-
timos anos, e a tendência é de 
continuar crescendo caso não 
haja uma educação com infor-
mação adequada e conscienti-
zação da população. Em 2020, 
essa média foi de 75,64, aumen-
tando para 79,19 em 2021. Da-
dos coletados de fontes como o 
Ministério da Saúde revelaram 
que, durante esse período de 
dois anos, um total de 56.513 
brasileiros foram submetidos a 
procedimentos de amputação 
dos membros inferiores.

Com base nos últimos da-
dos levantados, é possível notar 
um aumento na média diária, 
ultrapassando 30 mil amputa-
ções de membros, o que signi-
fica que, a cada dia, 85 brasilei-
ros tiveram seus pés ou pernas 
amputados. As principais cau-
sas dessas amputações incluem 
acidentes, principalmente os 
motociclísticos, traumas graves 
de diversas causas, câncer ósseo 
ou de tecidos moles, infecções 

severas e doenças vasculares, 
como a aterosclerose e a síndro-
me do pé diabético.

É crucial destacar os cui-
dados necessários para evitar 
as doenças vasculares, visto 
que, a cada 85 minutos, em 
média, um brasileiro enfrenta 
a ameaça da amputação de um 
pé ou perna devido às compli-
cações de doenças crônicas. 
Atualmente, o Brasil ocupa o 
sexto lugar no ranking de paí-
ses com o maior número de 
diabéticos, e as projeções in-
dicam que esse número pode 
chegar a 643 milhões de pa-
cientes até 2030.

O Presidente da SBACV, 
Dr. Armando Lobato, alerta 

para o fato de que uma em cada 
cinco pessoas é portadora de 
diabetes, ressaltando os perigos 
desse descuido com a saúde. 
Ele afirma: “Muitas pessoas 
com diabetes podem não estar 
cientes de sua condição, espe-
cialmente se não apresentarem 
sintomas perceptíveis. Durante 
esse período, os níveis elevados 
de açúcar no sangue podem 
causar danos aos nervos (neu-
ropatia diabética) e aos vasos 
sanguíneos (doença vascular 
periférica), especialmente nos 
pés e pernas, podendo levar 
a complicações graves, como 
neuropatia periférica, doença 
vascular periférica, úlceras nos 
pés e amputação. A relação en-

tre o não tratamento da diabe-
tes devido ao desconhecimento 
da condição e o risco de ampu-
tação do membro inferior está 
ligada às complicações crônicas 
da doença.”

Há quatro anos, a inicia-
tiva Abril Laranja tem pro-
movido informações preven-
tivas e conscientização sobre 
amputações, destacando a 
importância de melhorar a 
qualidade de vida. O princi-
pal objetivo dessa ação é in-
centivar a população a cuidar 
da saúde diariamente, estar 
atenta aos sinais e compreen-
der a relevância do diagnósti-
co precoce.

O presidente da SBACV 
destaca alguns fatores essen-
ciais para o cuidado com a saú-
de: “Controlar adequadamente 
doenças como diabetes, hiper-
tensão e doenças cardiovascula-
res, não fumar, adotar um estilo 
de vida saudável, incluindo die-
ta e exercícios regulares, além 
de procurar tratamento médi-
co especializado imediato para 
qualquer lesão que não cicatrize 
adequadamente”, ressalta o Dr. 
Armando.

CORREIO NACIONAL

CPNU I

CPNU: conforto 

Ajufe contesta

Sem festejo

Enem 2024 Gratuidade

CPNU II

CPNU: alimentos

Revogação

Passivo 

Os professores das univer-

sidades federais, institutos 

federais e centros federais 

de educação tecnológi-

ca iniciaram uma greve 

nacional nesta segunda-

-feira (15). Os trabalhado-

res rejeitaram a proposta 

apresentada pelo Ministé-

rio da Gestão e da Inova-

ção em Serviços Públicos 

na última Mesa Setorial 

Permanente de Negocia-

ção, ocorrida quinta-feira.

De acordo com o Sin-

dicato Nacional dos Do-

centes das Instituições do 

Ensino Superior (Andes), a 

proposta apresentada pelo 

governo federal foi de rea-

juste salarial zero, com au-

mentos apenas no auxílio 

alimentação, que passaria 

de R$ 658, para R$ 1000; no 

valor da assistência pré-es-

colar, de R$ 321,00 para R$ 

484,90, além de 51% a mais 

no valor atual da saúde su-

plementar.

A proposta foi rejei-

tada em reunião com a 

participação de 34 seções 

sindicais do setor, que 

também votaram pelo 

movimento paredista re-

sultando em 22 votos fa-

voráveis, sete contrários e 

cinco abstenções.

A 20 dias da realização do 

Concurso Público Nacio-

nal Unificado (CPNU), que 
ocorre no dia 5 de maio, 

o Ministério da Gestão e 

da Inovação em Serviços 

Públicos divulgou nesta 

segunda-feira (15) orienta-

ções sobre o que os can-

didatos podem e não po-

dem levar no dia da prova, 

marcada para 5 de maio.

O candidato deve levar 

caneta preta de material 

transparente. Como não 

será permitido se comu-

nicar durante as provas, 

a pasta recomenda que 

os candidatos levem mais 

de uma caneta. No dia da 

prova, o ministério reco-

menda o uso de roupas 

e sapatos confortáveis, já 

que serão dois turnos.

A Associação dos Juízes 

Federais do Brasil (Ajufe) 

defendeu  a revogação 

da decisão do correge-

dor nacional de Justiça, 

Luís Felipe Salomão, que 

afastou das funções a ju-

íza federal Gabriela Hardt 

e de mais um juiz e dois 

desembargadores. Ajufe 

diz que recebeu a deci-

são com surpresa. 

Ontem, 15 de abril - Dia 

Nacional de Conservação 

do Solo - o Brasil teve pou-

co a celebrar, já que não 

avançou no compromisso 

assumido internacional-

mente de recuperar 12 mi-

lhões de hectares de ve-

getação nativa. Somado a 

isso, o desmatamento e a 

degradação avançaram.

Começou ontem o perío-

do para solicitar a isenção 

da taxa de inscrição no 

Enem 2024. O prazo, que 

segue até 26 de abril, vale 

também para justificati-
vas de ausência na edição 

de 2023. Os interessados 

devem pedir a isenção 

pela Página do Partici-

pante, no Gov.br. 

O Inep prevê a gratuidade 

da taxa para: Matricula-

dos na 3ª série do ensino 

médio em 2024 na rede 

pública; Estudante que 

cursou todo o ensino mé-

dio em escola pública ou 

como bolsista integral em 

escola privada; Pessoas 

em situação de vulnerabi-

lidade socioeconômica.

Ao chegar ao local de 

prova, o candidato deve 

apresentar o cartão de 

confirmação de inscrição, 
que poderá ser impresso 

a partir do próximo dia 25 

na Página do Candidato. 

Também é preciso apre-

sentar documento de 

identidade original com 

foto, de acordo com os 

mencionados no edital.

O candidato pode levar 

alimentos e água no dia 

da prova. As embalagens 

dos alimentos devem 

estar lacradas e as garra-

fas de água precisam ser 

transparentes. Conforme 

o edital, o candidato será 

eliminado se for consta-

tado, durante as provas, o 

porte e/ou o uso de apare-

lhos sonoros.

Para a associação, a medi-

da só poderia ser tomada 

pelo plenário do Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ). 

“O órgão com a compe-

tência natural para deli-

berar por tal afastamento 

é o plenário do Conselho 

Nacional de Justiça, tanto 

que [está] pautada a ma-

téria para julgamento na 

sessão de amanhã (hoje)”.

Segundo a diretora do 

Departamento de Flores-

tas do Ministério do Meio 

Ambiente e Mudança do 

Clima, Fabíola Zerbini, o 

horizonte de passivo do 

Código Florestal está em 

torno de 25 milhões de 

hectares de vegetação 

nativa que precisa ser re-

cuperada.

Reprodução

Eles querem reajuste de 22,71% em três parcelas

Professores de instituições 
federais entram em greve

Divulgação

Presidente da SBACV pede atenção com a diabetes

Governadores renegociam as 
dívidas com Rodrigo Pacheco
Presidente do Senado media as propostas com governo federal

Governadores de cinco esta-
dos se reuniram, nesta segunda-
-feira (15), com o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco, para 
discutir o refinanciamento das 
dívidas estaduais.

Estiveram presentes na re-
sidência oficial do Senado os 
governadores de Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Rio 
Grande do Sul e Goiás.

Para o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, é preciso 
uma renegociação justa com a 
União.

“Os estados estão engessa-
dos devido a essas correções 
das dívidas que chegam a ní-
veis estratosféricos, não restan-
do nada para que os governos 
invistam em poder atender as 
necessidades de crescimento. 
O que nós estamos pedindo 
são indexadores justos e uma 
renegociação para que haja 
também uma flexibilização no 
teto de investimentos para que 
não sejamos engessados na ma-
neira como estão vivendo hoje 
a maioria dos estados”, disse o 
governador.

Caiado destacou que a pro-
posta é que as dívidas sejam 
corrigidas pela inflação medida 
pelo IPCA mais 1%.

Outro pedido dos estados 
é que ativos dos governos pos-
sam ser usados para abatimen-
to de dívidas, como a federali-
zação de estatais estaduais, por 
exemplo.

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, vem me-
diando as demandas dos esta-
dos com as propostas do go-

verno federal.
“Nós pretendemos, ainda 

no mês de abril, devidamente 
alinhado com o ministro Fer-
nando Haddad e sua equipe, e 
com o governo federal, iniciar 
o processo legislativo, com uma 
lei complementar que englobe 
todas essas alternativas e esta-
beleça um programa real e sus-

tentável para pagamento efeti-
vo dessas dívidas”, adiantou o 
presidente do Senado. 

No final de março, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, apresentou uma proposta 
de redução das dívidas dos esta-
dos vinculadas a contrapartidas 
de ampliação do ensino técnico 
estadual.

Pedro Contijo (Senado Federal)

Estiveram os governadores de MG, RJ, SP, RS e GO.
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As inscrições para o projeto 
Despertar: Iluminando Vidas 
e Saberes estão oficialmente 
abertas. Coordenada pela do-
cente Emanuelle Santos, a ini-
ciativa de extensão acadêmica 
oferece 200 vagas para encon-
tros semanais, com duração de 
duas horas, no campus Norte 
da Universidade do Distrito 
Federal Professor Jorge Amau-
ry Maia Nunes (UnDF). In-
teressados com idade igual ou 
superior a 18 anos podem se 
inscrever até o dia 20. As aulas 
utilizam a meditação, debates 
e práticas integrativas como 
instrumentos para a saúde in-
tegral, transformação e cresci-
mento pessoal. Os encontros 
iniciam nesta terça-feira (16).

A prefeitura de Goiânia 
inaugurou uma exposição de 
animais taxidermizados duran-
te o 3º Mutirão de Goiânia de 
2024. O objetivo da iniciativa 
é fornecer à população conhe-
cimento sobre o processo de 
empalhamento e conscientizá-
-la sobre a importância da pre-
servação da fauna. A exposição 
tem como propósito alertar 
para a necessidade urgente de 
conservação. Em conjunto com 
a exposição, as crianças desfru-
taram de atividades recreativas. 
Iris Ledo, responsável pelo es-
paço dos animais taxidermiza-
dos, destacou a relevância da 
parceria entre o Zoológico e o 
Parque Mutirama para difundir 
o conhecimento.

Onze estudantes da rede de 
ensino de Mato Grosso embar-
caram para Houston, nos Es-
tados Unidos, para participar 
do First Championship 2024, 
a maior competição mundial 
de robótica. A equipe, conhe-
cida como Canintech, é uma 
das seis representantes do Bra-
sil no evento, que acontecerá 
de 17 a 20 de abril. Composta 
por alunos de escolas estaduais 
de Sinop, como Nilza de Oli-
veira Pipino, Edeli Montavani, 
João Olímpio Pissinati Guer-
ra e Enio Pipino, a Canintech 
competirá na modalidade First 
Robotics Competition (FRC). 
O evento reúne robôs de porte 
industrial construídos por estu-
dantes do Ensino Médio.

Extensão 
acadêmica 
aborda 
meditação

Exposição de 
taxidermia é 
inaugurada 
por prefeitura

Alunos vão 
para disputa 
mundial de 
robótica

DISTRITO FEDERAL GOIÁS MATO GROSSO

O aumento dos crimes en-
volvendo o uso de armas de 
fogo nas grandes cidades, espe-
cialmente nos estados frontei-
riços como o Mato Grosso do 
Sul, fez com que a Polícia Cien-
tífica concentrasse esforços na 
resolução desse tipo de delito. 
Em 2023, apenas na capital, 
a Polícia Científica realizou 
816 exames periciais em armas 
de fogo, 9.467 em munições e 
1.384 em elementos relacio-
nados, como estojos e pólvo-
ra. Desde o início deste ano, 
o Núcleo de Balística Forense 
(NBF) conduziu 319 exames, 
abrangendo desde a eficiência 
de armas e munições até con-
frontos microbalísticos, graças 
ao uso de tecnologia avançada.

Polícia 
Científica faz 
perícia em 
armas de fogo

M. GROSSO DO SUL

Divulgados shows do 
aniversário de Brasília

No próximo domingo (21), 
Brasília vai completar 64 anos. 
A data será celebrada em um 
evento repleto de atrações va-
riadas e inteiramente gratuitas 
em diversas áreas do Distrito 
Federal. Entre os destaques es-
tão grandes nomes como o DJ 
Alok e artistas como Zé Va-
queiro, Xand Avião, Jorge Ara-
gão e o padre Fábio de Melo.

A programação engloba 
ainda exposições e apresenta-
ções circenses, além de shows 
religiosos e oficinas de arte, no 
Plano Piloto, Taguatinga, Pla-
naltina, Brazlândia e Santa Ma-
ria. A ideia é descentralizar as 
festividades para outras regiões.

O Instituto Alvorada Brasil 
de Arte, Cultura, Comunica-
ção e Cidadania — uma Or-
ganização da Sociedade Civil 
(OSC) — assume a responsa-
bilidade pela organização do 
evento, que contará com um 
investimento de R$ 5 milhões.

O ponto alto das comemo-
rações será o aguardado show 
do DJ Alok, programado para 

20 de abril, às 22h. A apresenta-
ção única será realizada em um 
palco em formato de pirâmide, 
com participações especiais. 
O DJ aproveitará o momento 
para lançar seu novo álbum, o 
que promete tornar o momen-
to ainda mais especial. Antes 
do show do DJ, também na Es-
planada dos Ministérios, a can-
tora Adriana Samartini iniciará 
os eventos às 18h, seguida pela 
banda Di Propósito, às 20h.

No decorrer da programa-
ção, também vai ser realizado 
o Campeonato Bike Camp, 
na Torre Digital, com compe-
tições de XCM, XCO, gravel 
e ciclismo de estrada, entre os 
dias 19 e 21 de abril. O local 
também receberá os shows das 
bandas Biquini e Jorge Aragão.

“Brasília merece uma come-
moração com grandes shows. 
Essa é uma oportunidade de 
atrair visitantes para a nossa ca-
pital e movimentar a economia 
da cidade por meio do turismo”, 
pontua o secretário de Turismo, 
Cristiano Araújo.

Alunos mostram fotos 
em exposição

Os estudantes do Centro de 
Ensino Fundamental (CEF) 28 
do Sol Nascente, em Ceilândia, 
integram um projeto de foto-
grafias desde 2019. Desde o 
início dos primeiros registros, é 
a primeira vez que os trabalhos 
dos estudantes será exposto 
fora da instituição de ensino. A 
exposição Retratos: Um Grito 
por Consciência é apresentada 
no Espaço Cultural do Sho-
pping Venâncio até o dia 27 
deste mês.

A iniciativa foi idealizada 
pelo professor de Artes To-

nismar Luz da Silva. “É uma 
oportunidade para expressão 
artística e também para empo-
deramento dos alunos, permi-
tindo que eles compartilhem 
suas visões com a comunidade”, 
resume o professor, que não le-
ciona mais na escola, mas man-
tém o vínculo com as atividades 
do projeto. A mostra apresenta 
fotografias que exploram temas 
como identidade cultural, di-
versidade étnica e lutas sociais. 
Cada imagem conta uma histó-
ria que reflete a riqueza e a com-
plexidade da comunidade.

Jotta Casttro,  Ascom/SEEDF

Jovens do Sol Nascente registram faces da comunidade

CORREIO CENTRO-OESTE

Ativistas

Habeas corpus

Desabamento

Curso

Arrastado Gato

Nota MT

Afogamento

Acidente

Mutirão

No primeiro trimestre 
de 2024, comparado ao 
mesmo período de 2023, 
Goiás testemunhou uma 
queda de 31% nos casos 
de feminicídio. Segundo 
um levantamento recen-
te da Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP-GO), 
enquanto no primeiro 
trimestre do ano passado 
foram registrados 13 ca-
sos, este ano foram conta-
bilizados apenas nove.
Durante a apresentação 
dos números, o secretá-
rio de Segurança Pública, 
Renato Brum, sublinhou 
a importância da colabo-

ração conjunta para a re-
dução dos casos de femi-
nicídio.
“É um trabalho integrado 
das forças de segurança, 
em especial as especiali-
zadas, o Batalhão Maria 
da Penha, as Deams, o 
Ministério Público, o Judi-
ciário e a imprensa com a 
divulgação”, disse Brum.
Os crimes violentos letais 
intencionais também re-
gistraram redução de ja-
neiro a março deste ano, 
em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2023. Os homicí-
dios dolosos, por exemplo, 
recuaram 24%.

Ativistas do Greenpea-
ce Brasil promoveram 
um protesto em frente à 
sede do Banco do Brasil, 
em Brasília, e pediram a 
revisão dos contratos de 
concessão de crédito ru-
ral. Segundo os ativistas, 
o objetivo foi demonstrar 
as consequências da falta 
de controle na concessão 
dos recursos.

A ministra Daniela Teixei-
ra, do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), reavaliou 
a decisão em que conce-
deu um habeas corpus a 
Maurício Sampaio, apon-
tado como o mandante 
da morte do radialista Va-
lério Luiz, e que acabou 
anulando o júri popular 
que condenou quatro dos 
cinco réus acusados.

O mezanino de um bar 
desabou no Distrito Fede-
ral. O acidente aconteceu 
em um estabelecimento 
de Ceilândia, e 11 pessoas 
ficaram feridas. De acordo 
com Corpo de Bombeiros, 
a área que desabou era 
uma estrutura metálica, 
fixada em uma altura de 
aproximadamente de 2,5 
metros acima do piso. 

A prefeitura de Campo 
Grande realiza, entre os 
dias 15 e 19 de abril, o Cur-
so de Informática Básica, 
na Oca da Aldeia Água 
Bonita. Os participantes 
serão capacitados por 
meio de aulas teóricas e 
práticas, para a produção 
e edição de textos, plani-
lhas e apresentações.

Um motorista de 48 anos 
morreu afogado ao ten-
tar atravessar uma ponte 
e ter o carro levado pela 
correnteza, durante uma 
forte em Poconé (MT). A 
vítima, identificada como 
Izael Peres de Arruda, es-
tava com mais três pesso-
as no veículo, que conse-
guiram se salvar.

Uma iniciativa conjunta 
entre o governo do Mato 
Grosso do Sul com a Sane-
sul vai combater as frau-
des em ligações de rede 
de água no estado. Com 
início em maio, a ação co-
meça em Corumbá, que 
registra o maior índice de 
perdas de água em Mato 
Grosso do Sul.

O sorteio do programa 
Nota MT irá beneficiar 171 
entidades sociais de Mato 
Grosso, indicadas pelos 
ganhadores dos prêmios, 
com o valor de R$ 180 mil. 
Uma das entidades é a 
Associação de Catadores 
de Materiais Reutilizáveis 
e Recicláveis - Mato Gros-
so Sustentável (ASMATS) 
de Várzea Grande.

Um homem morreu afo-
gado no Distrito Federal. 
O acidente aconteceu em 
uma bacia de contenção, 
que é usada para repre-
sar água da chuva, no 
Sol Nascente. O Corpo de 
Bombeiros Militar do Dis-
trito Federal foi acionado, 
mas a vítima, Gerdiel Ma-
tias de Araújo, de 26 anos, 
morreu no local. 

Um tio dos cantores ser-
tanejos goianos Matheus 
e Kauan é uma das víti-
mas fatais do acidente 
que aconteceu na GO-
156, entre as cidades de 
Itapuranga e Heitoraí, em 
Goiás. Altino Teixeira Du-
arte, de 62 anos, ocupava 
o banco do passageiro, no 
momento em que o carro 
colidiu contra uma árvore.

Um mutirão para a re-
alização de exames de 
mamografia começou, 
na segunda-feira (15), em 
Cuiabá. O objetivo é fa-
zer cerca de 500 mamo-
grafias até o dia 30 deste 
mês. Os pacientes deve-
rão comparecer no Centro 
Diagnóstico da capital, na 
Avenida Dom Aquino.

 Secom-GO

Homicídios dolosos no estado recuaram 24%

Goiás registra queda de 31% 
no número de feminicídios

Em um dia, DF teve três 
tentativas de feminicídio

Em menos de 24 horas, 
três mulheres quase perderam 
a vida no Distrito Federal, ví-
timas de tentativas de femini-
cídios. As ocorrências foram 
registradas pela Polícia Militar, 
entre sábado (13) e domingo 
(14), nas regiões administrati-
vas de Sol Nascente, Asa Norte 
e São Sebastião.

Na Asa Norte, na noite 
de sábado, uma mulher de 24 
anos, em situação de rua, foi es-
faqueada no peito. O suspeito, 
que possui um extenso histó-

rico criminal com nove deten-
ções, incluindo maus-tratos a 
animais e porte de arma branca, 
permanece foragido.

O segundo caso ocorreu na 
madrugada de domingo, em 
São Sebastião, onde o compa-
nheiro da vítima a agrediu com 
garrafadas no pescoço. O Cor-
po de Bombeiros prestou so-
corro à mulher e a encaminhou 
para o Hospital do Paranoá 
com ferimentos. O agressor 
confessou o crime às autorida-
des, e o caso foi encaminhado à 

Polícia Civil.
Já na manhã de domingo, 

no Sol Nascente, o ex-compa-
nheiro da vítima jogou álcool 
nela e em um bebê de quatro 
meses. A mulher conseguiu 
fugir com a criança antes que 
o agressor ateasse fogo neles. O 
homem já possui passagens por 
violência doméstica, conforme 
registros policiais.

No primeiro trimestre deste 
ano, o Distrito Federal regis-
trou 18 casos de tentativas de 
feminicídio, representando um 

aumento de 12,5% em relação 
ao mesmo período de 2023, 
quando foram registrados 16 
casos. No ano anterior, esse tipo 
de crime foi o que mais cresceu 
na região.

Por outro lado, houve uma 
queda no número de mortes 
pela metade. Foram registrados 
cinco crimes nos três primeiros 
meses deste ano, em compara-
ção com dez no mesmo período 
de 2023. A Secretaria de Segu-
rança Pública do DF disponibi-
liza canais de denúncia.

Violência doméstica

Na quinta-feira (11), a 
equipe da 1ª Delegacia Espe-
cial de Atendimento à Mulher 
(DEAM I) da Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF) 
apreendeu uma arma de fogo, 
após uma denúncia de violência 
doméstica.

Após repetidos episódios 
de agressões físicas e verbais 
por parte do marido, a vítima 
decidiu buscar auxílio na de-
legacia. Diante do relato, as 
autoridades iniciaram os pro-
cedimentos que acarretaram 
na emissão de um mandado de 
busca e apreensão na residência 
do casal. No local, os policiais 
encontraram e confiscaram um 
revólver e 19 munições.

Casos ocorreram em Sol Nascente, Asa Norte e São Sebastião
Marcos Santos

Tentativas de feminicídio cresceram 12,5% e casos com morte tiveram queda de 50% 
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Um barco à deriva com cor-
pos em estado de decomposi-
ção foi encontrado na Baía do 
Maiaú, próximo à ilha de Cane-
las, no litoral de Bragança, no 
Pará. A embarcação, com cerca 
de 15 metros de comprimento 
por dois de largura, foi localiza-
da por pescadores. As equipes 
de resgate enfrentaram dificul-
dades para chegar ao barco de-
vido à baixa da maré e à presen-
ça de bancos de areia na região. 
Somente com a alta da maré no 
domingo (14) foi possível reali-
zar o resgate dos corpos e trans-
feri-los para identificação. As 
primeiras informações indicam 
que as vítimas podem ser es-
trangeiras e que o barco estava 
à deriva há pelo menos um mês.

A prefeitura de Rio Bran-
co deu mais um passo rumo à 
revitalizar das áreas públicas 
da cidade, com o lançamento 
do “Projeto Adote uma Praça”. 
A iniciativa, sancionada pelo 
prefeito Tião Bocalom, visa 
promover a urbanização, a ma-
nutenção e a conservação de 
praças e espaços de lazer através 
da parceria com empresas pri-
vadas, instituições ou entidades 
sem fins lucrativos. Em troca 
da manutenção do espaço, os 
“adotantes” podem veicular 
publicidade na área e realizar 
eventos. O programa prevê a 
urbanização da praça, a im-
plantação de áreas de esporte e 
lazer e a realização de atividades 
culturais.

A riqueza cultural dos po-
vos indígenas do Amapá foi 
celebrada na Feira de Artesana-
to Indígena realizada na Forta-
leza de São José de Macapá. O 
evento reuniu diversos artesãos 
que expuseram e venderam 
suas criações únicas, feitas com 
materiais da floresta. Para Zu-
leika Henrique, da etnia Galibi 
Marworno, o artesanato é sua 
principal fonte de renda há 10 
anos. Ela transforma sementes, 
miçangas e outros elementos 
da natureza em peças de bele-
za singular, que já a levaram a 
lugares como o Rio de Janeiro. 
“É fundamental termos espaços 
para vender nossas biojoias”, 
afirma Zuleika. A feira aconte-
ceu nos dias 13 e 14 de abril.

Polícia tenta 
identificar 
mortos em 
barco à deriva

Empresas 
podem adotar 
espaços 
públicos

Governo 
promove feira 
de artesanato 
indígena

PARÁ ACRE AMAPÁ

O governador de Tocantins, 
Wanderlei Barbosa, esteve em 
Belém (PA) para participar de 
um evento com o ministro das 
Cidades, Jader Filho, onde foi 
apresentada uma nova Instru-
ção Normativa (IN) de Incenti-
vo ao Minha Casa, Minha Vida 
(MCMV) para a Região Norte. 
A nova IN traz mudanças no 
Programa, a fim de melhorar 
o financiamento do MCMV, 
de forma a beneficiar a compra 
da casa própria por famílias da 
Região Norte do País com ren-
da mensal de até R$ 4,4 mil. Na 
ocasião, o governador de To-
cantins destacou que o MCMV 
é uma das prioridades do gover-
no e que a mudança trará bene-
fícios para a população.

Mudança em 
programa de 
moradia ajuda 
população

TOCANTINS

Escola do Acre recebe 
carne estragada

Um vídeo gravado na Es-
cola Jornalista Armando No-
gueira, em Rio Branco (AC), 
mostra a péssima qualidade 
das carnes que são servidas 
para os alunos. Os insumos 
são entregues por uma em-
presa terceirizada da Secre-
taria de Estado de Educação 
do Acre.

No inventário, foram re-
gistrados quase 50 quilos de 
carne, porém, apenas 30 qui-
los puderam ser aproveitados. 
Após um árduo trabalho, as 
merendeiras conseguiram re-
mover as peles e as partes de-
terioradas do alimento. No ví-
deo, é visível que uma parcela 
significativa da carne apresen-
tava uma coloração escura.

No mesmo período, alunos 
da unidade passaram mal, no 
entanto, as causas não foram 
identificadas.

Posteriormente, foi rela-
tado que a diretora da Escola 
Armando Nogueira, Ada Cris-
tina, teria sido afastada pela 
Secretaria de Estado da Edu-

cação (SEE) após denunciar a 
péssima qualidade dos alimen-
tos ao órgão estadual.

Em 2020, a Secretaria de 
Estado da Educação foi alvo de 
investigações da Controlado-
ria Geral do Estado (CGE), da 
Procuradoria Geral do Estado 
(PGE) e da Polícia Civil, em 
decorrência de denúncia ao 
governador Gladson Clame-
li sobre desvios de alimentos 
destinados à merenda escolar 
da rede pública.

Conforme o procedimen-
to instaurado pelo Ministério 
Público do Acre, ao analisar as 
notas fiscais de novembro de 
2019 e compará-las com os re-
cibos, foi constatado um valor 
de R$ 19,5 milhões sem com-
provação efetiva de entrega da 
merenda.

“A qualidade dos produtos 
entregues às escolas da rede 
pública estadual é, sobrema-
neira, inferior aos constantes 
nos contratos pactuados entre 
os estado e as empresas”, infor-
ma o documento.

Amazonas promove 
leilão de sucatas

Nesta terça-feira (16), o De-
partamento Estadual de Trânsi-
to do Amazonas (Detran-AM) 
realiza o primeiro leilão de su-
catas recuperáveis de 2024, de 
forma online. Para participar, 
os interessados devem previa-
mente cadastrar-se no site da 
WR Leilões. Cada veículo pos-
sui um lance mínimo inicial.

O leilão oferece um total de 
479 veículos, divididos entre 
270 motocicletas e 209 carros. 
O objetivo principal é a utiliza-
ção exclusiva das peças, como 

motores em estado de conser-
vação que permita o reaprovei-
tamento em outros veículos de 
forma legal.

Altair Gadelha, gerente do 
Setor de Leilão do Detran-
-AM, expressa otimismo sobre 
o certame.

“Os leilões da instituição 
vêm evoluindo a cada mês. A 
visitação teve um público gran-
de e, por isso, a expectativa é 
que tenhamos mais um grande 
leilão. Desde já, desejo boa sor-
te”, disse o gerente. 

 Isaque Ramos/ Detran-AM

Leilão oferece ao todo 479 veículos, entre carros e motos

CORREIO NORTE

Rio Branco

Tiros

Café

Desfile

Homicídio Visitas
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Briga

Mutirão

Risco

O programa Banco de Se-
mentes de Mandioca, no 
Amapá, tem o objetivo de 
potencializar a produção 
rural para o mercado em-
preendedor. A iniciativa 
foi apresentada durante a 
primeira edição do Agro-
fest. Na ocasião, também 
ocorreu a entrega de 30 
perfuradores de solo, do 
programa Amapá Cacau. 
Além disso, a Secretaria 
de Desenvolvimento Ru-
ral (SDR) esteve presente 
no curso prático de ma-
nejo de açaí, o qual capa-
citou 40 agricultores. 
As iniciativas do progra-

ma Amapá Cacau na Co-
munidade Água Branca 
beneficiaram 30 famílias. 
Cada uma receberá mais 
de 1,1 mil mudas para o 
plantio em um hectare.
“O Banco de Sementes, o 
programa Amapá Cacau 
e técnicas de manejo do 
açaí estão entre os benefí-
cios para os agricultores. A 
ideia é estruturar, incenti-
var e capacitar os interes-
sados, para que possam 
empreender a partir de 
seus produtos”, ressalta 
o secretário de estado de 
Desenvolvimento Rural 
Rafael Martins.

Uma menina de 6 anos 
morreu afogada após ten-
tar atravessar o Rio Bran-
co pela parte de baixo da 
Orla Taumanã, em Boa 
Vista. Este é o segundo 
caso de morte de crian-
ça por afogamento no 
Rio Branco em menos de 
uma semana. No dia 8 
deste mês, outra menina 
de 6 anos se afogou no rio.

Uma confusão em São 
Miguel do Tocantins re-
sultou na morte do ex-ve-
reador Antônio Francisco 
Borba Cardoso, mais co-
nhecido como Sula Bor-
ba, de 56 anos. Na ocasião, 
um policial militar que 
fazia compras atirou con-
tra as pernas do suspeito. 
Sula é sogro do deputado 
federal Vicentinho Júnior.

Dentro da Terra Indígena 
(TI) Sete de Setembro, o 
povo Paiter Suruí produz 
um café premiado e reco-
nhecido como patrimô-
nio cultural e imaterial de 
Rondônia. A qualidade do 
robusta amazônico é re-
sultado dos conhecimen-
tos sobre a floresta e práti-
cas sustentáveis adotadas 
pelos indígenas.

O estilista de Manaus 
Maurício Duarte desfilou 
uma nova coleção de rou-
pa na 57ª temporada da 
São Paulo Fashion Week 
(SPFWN57). Nomeada 
“Piracema”, a coleção traz 
peças confeccionadas 
com escamas de pirarucu, 
fibras de arumã e tucum e 
sementes de açaí.

A esposa do empresá-
rio Uanderson Almeida 
Richene, de 42 anos, é a 
principal suspeita de ter 
matado o marido, que 
morreu após ter sido bale-
ado em casa, em Macapá. 
Ela se apresentou na De-
legacia de Polícia Civil que 
investiga o caso e indicou 
o local da arma do crime.

O governo do Pará sus-
pendeu, nas 54 unidades 
prisionais do estado, as 
visitas externas, saídas 
para trabalho ou estudo 
e atendimentos jurídicos, 
presenciais ou virtuais. 
A medida ocorre após a 
morte de agentes penais, 
em Belém, durante a últi-
ma semana.

Começou pela Aldeia 
Kuahí, na Terra Indígena 
Uaçá, em Oiapoque (AP), 
o Mês de Vacinação dos 
Povos Indígenas. O lança-
mento contou com a par-
ticipação da ministra da 
Saúde Nísia Trindade. A 
indígena amapaense Elle 
Labontê, de 9 anos, foi a 
primeira a tomar dose do 
imunizante.

O deputado estadual Re-
nato Silva (Pros), de 37 
anos, e o empresário Wa-
lker de Oliveira Thomé, de 
48 anos, trocaram agres-
sões e se envolveram em 
uma confusão na avenida 
Ville Roy, no bairro Para-
viana, em Boa Vista (RR). 
Depois da confusão, Re-
nato Silva continuou no 
local, já o empresário saiu. 

Um mutirão gratuito de 
atendimentos acontece 
nas comunidades da re-
gião do Alto Maura, Terra 
Indígena Andirá-Marau, 
no município de Maués, 
interior do Amazonas, en-
tre os dias 15 e 17 de abril. 
O serviço é ofertado pela 
Defensoria Pública do Es-
tado do Amazonas (DPE-
-AM) e outras instituições.

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) suspendeu um 
dispositivo em Rondônia 
que classificava como ati-
vidade de risco a atuação 
dos membros do Minis-
tério Público, do Poder 
Judiciário, da Defensoria 
Pública, dos procurado-
res, dos oficiais de justiça 
e dos auditores fiscais.

Secom/GEA

Iniciativas vão abranger os 16 municípios do estado

Programas incentivam 
produção agrícola no Amapá

Porto Velho dá início à 
Mostra de Cultura Indígena

A abertura da Mostra Es-
tudantil de Arte e Cultura In-
dígena (Maloca) ocorrerá na 
quarta-feira (18), às 8h30, no 
Teatro Guaporé, em Porto Ve-
lho (RO). O evento é aberto ao 
público e seguirá até o dia 19, 
com uma variedade de apresen-
tações artísticas, como música, 
dança, fotografia, cinema e ex-
posições de artes visuais. A ini-
ciativa busca promover as artes 
no ambiente escolar e incenti-
var o intercâmbio entre alunos 
que também são artistas indí-
genas da Rede Pública Estadual 
de Ensino em diversas formas 
de expressão artística.

A cerimônia de abertura 
oficial está programada para as 
14h. Segundo a titular da Se-
cretaria de Estado da Educação 
(Seduc), Ana Pacini, a mostra 
promove a troca de saberes 
entre alunos, indígenas e edu-
cadores, o que contribui para 
a formação artística e mantém 
viva as tradições culturais nas 
diversas etnias.

“Nossa meta é incentivar 
a produção artística indígena 
de grande porte, contribuindo 
para experiências dos estudan-
tes em um contexto mais am-
plo que o da produção feita em 
sala de aula. Essa iniciativa vai 
de encontro ao que diz a Re-

solução do Conselho Nacional 
de Educação (CNE), segundo 
a qual o Ensino Fundamental 
deve promover o acesso aos 
códigos de leitura e da escrita, 
bem como das capacidades in-
dividuais e coletivas necessárias 
ao convívio social da pessoa 
indígena, com a comunidade a 
que pertence”, explicou.

Este ano, um total de 98 
estudantes matriculados em es-
colas sob a jurisdição das Coor-
denadorias Regionais de Edu-

cação (CREs) de Alta Floresta, 
Cacoal, Costa Marques, Espi-
gão do Oeste, Extrema, Guaja-
rá Mirim, Ji-Paraná, Ouro Pre-
to do Oeste, Pimenta Bueno, 
Porto Velho, São Francisco do 
Guaporé e Vilhena se inscre-
veram para participar da mos-
tra. Esses alunos representam 
25 etnias diferentes, incluindo 
Aikanã, Amondawa, Arara, 
Arikapu, Cinta Larga, Gavião, 
Jaboti, Massaca, Kampé, Kari-
tiana, Kaxarari, Kwazá, Kwazá 

Aikanã, Latundê, Makurap, 
Mamaindê, Oro Eo, Oro Mon, 
Oro Nao, Oro Waram, Oro 
Waram Xjein, Puruborá, Saba-
ne, Suruí e Tupari.

Para o governador de 
Rondônia, Marcos Rocha, 
a iniciativa fortalece a valo-
rização da cultura e da arte 
indígena. “Eventos como 
este incentivam o respeito e 
a preservação das tradições 
ancestrais das comunidades 
indígenas”, ressaltou.

Evento mostra produção artísticas de estudantes das etnias
Governo de Rondônia

Evento terá apresentações musicais, dança, fotografia, exibição de filmes e exposição



12 Terça-feira, 16 de Abril de 2024NORDESTE

Fortes chuvas atingiram Ma-
ceió, inundando ruas e avenidas 
e causando congestionamentos. 
Segundo a Defesa Civil, foram 
registrados 80 mm de chuva nas 
últimas 24 horas, com previsão de 
continuidade até terça-feira.

No bairro da Levada, mora-
dores enfrentaram água dentro 
de suas casas, obrigando-os a 
mover móveis para evitar danos. 
A região próxima ao Parque Sho-
pping também foi afetada pelos 
alagamentos, com muitos trechos 
inundados. 

Os pedestres que transitam 
pela área precisam enfrentar água 
com altura próxima ao joelho. Na 
Ladeira da Moenda, uma árvore 
caiu sobre a pista, exigindo cuida-
do dos motoristas.

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) moveu uma ação civil 
pública contra a construção do 
“JoanesParque - Bairro Planejado” 
no Quilombo de Quingoma, em 
Lauro de Freitas, Região Metro-
politana de Salvador (RMS). A 
iniciativa visa proteger os direitos 
dos quilombolas e evitar danos ao 
meio ambiente.

A ação envolve União, esta-
do da Bahia, município, Insti-
tuto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra) e 
a empresa MAC Empreendi-
mentos. 

O MPF argumenta que a 
construção afeta a comunidade 
quilombola e causa devastação 
ambiental, comprometendo 
seu modo de vida.

Uma nova escultura de Ieman-
já foi inaugurada neste domingo 
(14) em Teresina, substituindo 
uma representação anterior da di-
vindade. 

Pela primeira vez no Piauí, a fi-
gura da “Rainha das águas, mares 
e oceanos” é retratada com feições 
de mulher negra, em uma iniciati-
va que busca refletir suas origens 
africanas.

A mudança da escultura, antes 
inspirada em Nossa Senhora dos 
Navegantes, foi amplamente dis-
cutida pelos Povos de Terreiro do 
Piauí e realizada pelo artista Jean 
Pimentel. O líder religioso, Pai 
Rondinele de Oxum explicou que 
a mudança da cor da pele da re-
presentação de Iemanjá no monu-
mento é uma conquista histórica.

Chuvas fortes 
causam 
alagamentos 
em Maceió

MPF tenta 
impedir 
construção em 
quilombo

Teresina 
recebe 
escultura de 
Iemanjá negra

ALAGOAS BAHIA PIAUÍ

No último domingo (14), 
a Polícia Civil prendeu seis 
pessoas em flagrante por sus-
peita de tentativa de fraude em 
concursos públicos em Vargem 
Grande e Nina Rodrigues, no 
Maranhão. A ação foi realizada 
pela Delegacia de Polícia das 
duas cidades, com apoio do Mi-
nistério Público estadual.

A investigação identificou 
um homem suspeito de liderar 
o grupo criminoso, do estado 
do Piauí, e monitorou o local 
onde ele faria a prova. 

Após abordagem em Var-
gem Grande, o suspeito foi 
preso, levando à prisão de mais 
quatro candidatos envolvidos 
no esquema. Todos confessa-
ram o crime.

Seis pessoas 
são presas 
por fraude em 
concurso

MARANHÃO

Exportação de suco de 
laranja cresce em SE

No último mês de março, as 
exportações de Sergipe atingiram 
a marca de 14,2 milhões de dóla-
res, segundo informações divulga-
das pelo Observatório de Sergipe, 
ligado à Secretaria Especial de 
Planejamento, Orçamento e Ino-
vação (Seplan). 

Dentre os 26 produtos ex-
portados pelo estado, o suco de 
laranja se destacou, respondendo 
por 68,5% do valor total, o equi-
valente a aproximadamente 9,8 
milhões de dólares. Esses números 
refletem a importância do setor 
citrícola para a economia e o de-
senvolvimento social do estado.

De acordo com a Secretaria 
de Estado da Agricultura, Desen-
volvimento Agrário e da Pesca 
(Seagri), a citricultura tem desem-
penhado um papel fundamental 
no cenário econômico de Sergipe, 
gerando empregos e impulsionan-
do a produção de diversas frutas 
cítricas, como laranja, limão, aba-
caxi, maracujá e acerola. 

“As duas grandes empresas de 
suco de frutas cítricas instaladas 

em Sergipe absorvem grande par-
te da produção estadual e dos pro-
dutores do norte da Bahia, que 
também são sergipanos”, destacou 
o secretário de Estado da Agricul-
tura, Zeca da Silva.

Segundo o estudo realizado 
pelo Observatório de Sergipe, os 
14.653 estabelecimentos agro-
pecuários que cultivavam laranja 
representam 15,7% do total de 
estabelecimentos em Sergipe. Em 
2022, o valor bruto da produção 
de laranja alcançou R$288 mi-
lhões, correspondendo a 14% 
desse valor.

“Uma comprovação da im-
portância desse setor produtivo 
é o resultado positivo na balança 
comercial, com 68,5% da pauta 
de exportações do estado origina-
da da citricultura”, pontuou Zeca.

A Empresa de Desenvolvi-
mento Agropecuário de Sergipe 
(Emdagro), vinculada à Seagri, 
tem investido na produção de 
mudas de porta-enxerto certifica-
das, visando garantir a resistência 
das plantas às pragas e doenças.

Piauí é destaque no 
combate à pobreza

Um estudo conduzido por Vi-
tor Hugo Miro Couto Silva, dou-
tor em Economia pela Universi-
dade Federal do Ceará (UFC), 
destaca o Piauí como um caso de 
sucesso no combate à pobreza. 

A pesquisa, intitulada “Redu-
ção da pobreza no Piauí: conta-
bilizando a contribuição de seus 
determinantes imediatos”, revela 
avanços do estado na redução da 
desigualdade, especialmente entre 
2004 e 2014.

Os resultados indicam que, 
durante esse período, a proporção 

de pessoas vivendo em domicí-
lios pobres no Piauí diminuiu em 
mais de 50%. 

Em termos absolutos, o nú-
mero de pessoas em situação de 
pobreza reduziu-se de mais de 1,3 
milhão em 2004 para aproxima-
damente 570 mil em 2014, repre-
sentando uma queda de quase 30 
pontos percentuais na proporção 
de pobres. 

Os dados apontam o estado 
como um dos mais bem-sucedi-
dos na luta contra a pobreza na 
região Nordeste e no país.

Governo do Piauí

Do Nordeste, o estado foi o que mais reduziu a pobreza

CORREIO NORDESTE

Turismo

Infraestrutura

Transporte

Social

Meio ambiente Integração

Cultura

Militares

Assédio

Licitação

O governador de Alago-

as, Paulo Dantas (PSB), e 

o secretário de Relações 

Federativas e Internacio-

nais (Serfi), Hugo Leahy, 
participaram de uma reu-

nião com Urbano Murillo 

e Alejandro Gómez, res-

pectivamente, conselhei-
ro econômico e comercial 

da Espanha Exportação e 
Investimentos (ICEX), do 

Ministério da Indústria, 

Comércio e Turismo e di-

retor executivo da Câmara 
Oficial Espanhola de Co-

mércio no Brasil.

O encontro teve como ob-

jetivo  apresentar as po-

tencialidades econômicas 

de Alagoas para o mer-

cado internacional, com 

foco especial na Espanha. 
O governador focou em 

apresentar os setores de 

turismo, indústria e edu-

cação como diferenciais 

competitivos da região.

“Alagoas é uma região em 

crescimento constante, 

repleta de oportunida-

des. Por isso, buscamos 

atrair investidores de todo 

o mundo para contribuir 

com o desenvolvimento 

contínuo do nosso esta-

do”, afirmou o secretário 
Hugo Leahy.

Alagoas é destaque na 

revista internacional “Un-

quiet” especializada no 

turismo de alto padrão. O 

enfoque foi no povoado da 

Ilha do Ferro e no programa 
Alagoas Feito à Mão. A ma-

téria ressaltou artesanato 

e belezas locais, destacan-

do a preservação cultural. 

O programa já cadastrou 

mais de 15 mil artesãos.

Turistas que desembar-

caram do cruzeiro Costa 

Diadema são filmados em 
caminho esburacado e 
sem estrutura para sair do 

Terminal Marítimo de Pas-

sageiros de Fortaleza (Ter-

map-CE). Após a denúncia, 

a Secretaria do Turismo 

(Setur) anunciou nova ad-

ministração do Termap e 

prometeu melhorias.

Uma operação integrada 

da Empresa Paraibana de 

Turismo (PBTur) combate 

o transporte turístico irre-

gular na Paraíba. As fiscali-
zações da buscam veículos 

não cadastrados no Cadas-

tro dos Prestadores de Ser-

viços Turísticos (Cadastur). 

As irregularidades incluem 

falta de guia cadastrado e 

táxis ilegais.

A Ouvidoria-Geral do Es-

tado do Piauí abre espaço 

para discussão sobre en-

frentamento ao racismo 

institucional. O projeto 

promovido pela Secreta-

ria da Assistência Social, 

Trabalho e Direitos Huma-

nos (Sasc) visa combater 

diferentes formas de dis-

criminação racial.

Uma tartaruga-marinha e 
peixes foram encontrados 
sem vida na Praia da Cos-

ta, Barra dos Coqueiros 

(SE). O monitoramento 

costeiro sugere que foram 

vítimas de afogamento 

em redes de pesca. O in-

cidente aponta a ameaça 

do emalhe de redes para 
a vida marinha na região.

O Sport Club, time de fute-

bol de Pernambuco doou 

camisas e ingressos para a 

moeda social Capiba, em 

parceria com a prefeitura 

do Recife. A moeda digital 

Capiba incentiva a realiza-

ção de desafios relaciona-

dos aos serviços munici-

pais, possibilitando a troca 

por prêmios e produtos.

O governo da Bahia ho-

menageia o escritor e 

poeta, Mestre Bule Bule 

durante a Bienal do Livro 
2024. A programação es-

pecial foca nos 60 anos 

de carreira do artista, com 

lançamento de livro, pa-

lestras e apresentações 

musicais. O evento acon-

tece do dia 26/04 a 01/05 

em Salvador.

A Justiça obrigou o esta-

do do Maranhão a adotar 
critérios objetivos para 

promoções na Polícia Mi-

litar  e Corpo de Bombei-

ros Militar. A decisão visa 

evitar favorecimentos e 

influências políticas. O 
cumprimento deve ocor-

rer dentro de cinco dias, 

sob pena de multa diária 

de R$ 5 mil.

Um homem foi expulso 
do Hospital Dom Helder 
Câmara no Grande Recife 
por praticar ato obsceno 

próximo a pacientes. O 
suspeito, não identificado, 
era acompanhante de um 
dos pacientes internados. 

O hospital informou que 
as vítimas estão receben-

do apoio psicológico e so-

cial.

A Justiça revogou  a sus-

pensão de licitação para 

engorda da praia de Ponta 

Negra, em Natal. A decisão 

favorece processo normal 

e vencedora pode iniciar 

obras. A disputa judicial 

entre empresas atrasou trâ-

mites. A obra é considerada 

vital para combater erosão 

costeira na região.

Ascom Serfi

Reunião reforçou o potencial econômico do estado

Alagoas fortalece laços 
comerciais com a Espanha

Universidade adota cotas 
adicionais para pessoas trans

A Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia (Uesb) iniciou 
seu período letivo com uma no-
vidade: pela primeira vez, pessoas 
trans (transsexuais e travestis) fo-
ram admitidas na instituição por 
meio das cotas adicionais. Mesmo 
não sendo incluídas na revisão da 
“Lei de Cotas”, promulgada em 
2012, proposta no ano passado, as 
pessoas trans têm ganhado espaço 
por meio das reservas de vagas que 
estão sendo adotadas, de forma 
independente, por diversas insti-
tuições.

“É um processo seletivo que 
atende às demandas dessas pes-
soas em função dos motivos pe-
los quais elas continuam fora da 
universidade. Então, não adianta 
criar a vaga e selecionar essas pes-
soas pelos mesmos métodos ou 
critérios que as outras, porque a 
exclusão vai continuar aconte-
cendo”, afirmou a pró-reitora de 
Ações Afirmativas, Permanência 
e Assistência Estudantil (Proapa), 
professora Adriana Amorim,

Em setembro de 2023, o Con-
selho Superior de Ensino, Pesqui-

sa e Extensão (Consepe) da Uesb 
incluiu pessoas trans entre os be-
neficiados das Cotas Adicionais, 
modificando também o proces-
so seletivo para esses candidatos. 
Com um edital próprio, a univer-
sidade realizou o primeiro proces-
so seletivo em novembro de 2023, 
contemplando candidatos indí-
genas, quilombolas, pessoas com 
deficiência e pessoas trans (traves-
tis e transsexuais), com uma vaga 
adicional por categoria em cada 
curso de graduação.

A pró-reitora destaca que esse 

novo sistema traz transformações 
positivas para a sociedade, visto 
que a universidade desempenha 
um papel essencial na promoção 
de mudanças.

Oportunidade
A estudante do curso de licen-

ciatura em Dança, campus de Je-
quié, e mulher trans, Melanie Mi-
randa defende a iniciativa. “Fico 
imensamente feliz por esta grande 
conquista, que é um passo impor-
tante para a comunidade no geral 
e para as pessoas transgêneros que 
lutam, todos os dias, para almejar 
seu lugar de direito na sociedade e 
na vida”, conta.

O pesquisador e professor 
Marcos Lopes afirma que ga-
rantir políticas de permanência 
colabora para a inserção dessa 
comunidade no mercado de 
trabalho. 

“Geralmente, as travestis, 
mulheres e homens trans têm 
muita dificuldade de entrar no 
mercado de trabalho e, nem 
sempre, vêm de famílias com 
condições sociais favoráveis. 
Então, você tem as bolsas de 
permanência, as bolsas de ex-
tensão, de ensino, de pesquisa 
e, inclusive, essas cotas para tra-
vestis e trans, que torna possível 
permanecer e finalizar o curso”, 
avalia.

Universidade baiana desenvolve políticas afirmativas para inclusão
Ascom/Uesb

A Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia abre portas para inclusão de pessoas trans
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Médicos paralisaram ativida-
des nas Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs) de Fortaleza 
nesta segunda-feira (15). A medi-
da, decidida em assembleia-geral, 
afeta seis unidades: Vila Velha, 
Bom Jardim, Cristo Redentor, 
Jangurussu, Edson Queiroz e Ita-
peri.

A paralisação é motivada por 
por conta das circunstâncias de 
trabalho como insegurança, má 
alimentação e contratos de traba-
lho. Durante a paralisação serão 
mantidos apenas atendimentos 
emergenciais.

A Secretaria Municipal da 
Saúde informou que não há atraso 
de pagamento ou falta de forneci-
mento de alimentação e que busca 
manter o diálogo.

Segundo uma pesquisa da 
Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes do RN (Abra-
sel-RN), em fevereiro, 30% dos 
estabelecimentos operaram no 
vermelho, enquanto 44% per-
maneceram estáveis.

A queda nas vendas (79%), 
redução de clientes (62%) 
e altos custos (28%) foram 
apontados como os principais 
obstáculos. A inflação dificulta 
ajustes nos preços dos cardá-
pios, com 40% dos estabeleci-
mentos incapazes de aumentar 
os preços nos últimos 12 meses. 

Segundo a Abrasel, o próxi-
mo trimestre preocupa empre-
sários, com ausência de feriados 
e apenas duas datas festivas para 
impulsionar as vendas.

A Escola Municipal de Edu-
cação Infantil Ester Martins, na 
Barra dos Coqueiros, suspen-
deu as aulas após 42 casos de 
sarna, afetando 28 adultos e 14 
crianças. Uma ação de higieni-
zação, incluindo a queima de 
colchões, foi realizada nesta se-
gunda-feira (15). 

A sarna, doença contagiosa 
causada por ácaros, resulta em 
coceira e infecções na pele. To-
dos na comunidade escolar, cer-
ca de 200 pessoas, foram avalia-
dos pela prefeitura. As aulas 
serão retomadas após a limpeza 
e a substituição dos colchões. 

Outras escolas da região 
serão inspecionadas pela Secre-
taria Municipal da Saúde para 
prevenir novos surtos.

Médicos de 

UPAs entram 
em paralisação 
em Fortaleza

30% dos bares 
e restaurantes 
operam com 
prejuízo

Escola 
suspende 
aulas após 42 
casos de sarna
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O relatório de balneabilidade 
da Superintendência de Adminis-
tração do Meio Ambiente (Su-
dema) divulgou que apenas três 
trechos de praias na Grande João 
Pessoa estão próprios para banho.

Em João Pessoa, somente Bes-
sa II, na Avenida Flávio Ribeiro 
Coutinho, e Tambaú, em frente 
ao busto de Tamandaré, são reco-
mendados. Em Cabedelo, apenas 
a praia de Formosa está própria. 
No total, 20 trechos são monito-
rados em João Pessoa e nove em 
Cabedelo.

A condição imprópria é atri-
buída a fatores como a presença 
de coliformes fecais, indicando 
poluição bacteriana, e outros con-
taminantes, que podem represen-
tar riscos à saúde dos banhistas.

Praias em João 
Pessoa estão 
impróprias para 
banho

PARAÍBA

Personal foi abordado 
por engano em Aracaju

Um personal trainer de 23 
anos denunciou uma abordagem 
policial considerada constrange-
dora durante uma partida de fu-
tebol entre Confiança e Sergipe, 
no Estádio Lourival Batista, em 
Aracaju, no último sábado (13). 
A ação ocorreu após um erro de 
reconhecimento facial por câme-
ras de segurança.

Segundo relatos do advogado 
do personal, João Gabriel Lima, a 
condução do torcedor pela polícia 
foi questionável. “Eu não critico o 
uso da tecnologia, mas a forma 
como ela é utilizada”. O momento 
da abordagem, ocorrida no inter-
valo do jogo, foi descrito como 
traumático, especialmente para o 
irmão do personal, de apenas 16 
anos, que o acompanhava.

Houve alegações de trucu-
lência durante a abordagem. 
“No momento em que as mãos 
estavam sendo seguradas, aperta-
ram bastante seu punho durante 
o trajeto. Da mesma forma, no 
momento da revista pessoal, o fa-
moso ‘baculejo’, além de agirem a 
todo momento de forma ríspida, 

ao sentirem a chave do carro dele 
em seu bolso, puxaram com força”, 
destacou o advogado.

A Polícia Militar afirmou 
que o homem foi liberado após 
ser comprovado que ele não era a 
pessoa procurada. “O sistema de 
identificação facial veio para agre-
gar e está ajudando muito. Nesse 
mesmo dia, um homem foi iden-
tificado e preso em flagrante. No 
caso do cidadão abordado, ele foi 
convidado a ir conosco para a sala, 
depois foi pedido desculpa e ele 
foi liberado”, explicou o assessor 
de comunicação da PM, tenente-
-coronel Jota Luiz.

A deputada estadual Linda 
Brasil (Psol) repudiou o ocorri-
do nas redes sociais e destacou 
a falha do sistema de reconheci-
mento facial. “Quem não lembra 
do caso de Thais Santos, mulher 
negra que denunciou ter sido le-
vada em um camburão e chegou 
a se urinar, tudo pela “falha” do 
sistema de reconhecimento facial 
da SSP/SE, que aparentemente só 
criminaliza a população negra da 
periferia”, apontou.

Projeto seleciona 
alunos para formação

A iniciativa “Porto MIS Ci-
néFabrique” abre oportunidades 
para estudantes de cinema do 
Ceará. Promovida pela Secreta-
ria da Cultura do Estado (Secult 
Ceará), a parceria entre Escola 
Porto Iracema das Artes, Museu 
da Imagem e do Som Chico Al-
buquerque (MIS-CE) e Escola 
Superior de Cinema CinéFabri-
que (FRA) busca impulsionar a 
indústria audiovisual.

Dez projetos serão seleciona-
dos, beneficiando estudantes cea-
renses de graduação ou formação 
continuada em cinema. 

As etapas incluem um ateliê 
de roteiro seguido pela produção 
de dois curtas em colaboração 
com a instituição francesa. O 
programa, inédito na América do 
Sul, foca na internacionalização e 
aprimoramento profissional dos 
participantes.

A seleção ocorre em duas fases 
entre 15 e 19 de abril, com resul-
tados anunciados em 19 de abril 
e atividades previstas para iniciar 
em 22 de abril. Com ênfase na 
formação e experiência em roteiro 
de curta, a iniciativa visa ampliar o 
audiovisual cearense.

Governo do Ceará

Estudantes selecionados poderão estudar na França
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A integração da Inteli-
gência Artificial (IA) com 
a tecnologia blockchain 
tem impulsionado uma 
revolução em diversos se-
tores, incluindo finanças, 
tecnologia e empresas. Essa 
combinação oferece uma 
eficiência sem preceden-
tes, além de garantir trans-
parência e segurança em 
várias operações. Na área 
financeira, a IA na block-
chain tem se destacado na 
prevenção de fraudes em 
transações, permitindo 
uma análise mais rápida e 
precisa de padrões de com-
portamento, assegurando a 
segurança das operações. 

No setor de tecnologia, 
empresas estão criando so-
luções inovadoras, como 
chatbots inteligentes que 
oferecem suporte persona-
lizado aos clientes. Além 
disso, na própria block-
chain, já existem soluções 
que permitem aos usuários 
menos experientes criar 
posições usando IA para 
buscar melhores resulta-
dos financeiros. Além dos 
exemplos mencionados, a 
IA na blockchain está sen-
do aplicada para melhorar 
a governança corporativa, 
automatizando processos 
internos por meio de con-
tratos inteligentes baseados 
em IA. 

Também está sendo usa-
da para otimizar a gestão de 
cadeias de suprimentos, ras-
treando produtos de forma 
eficiente e garantindo sua 
autenticidade. Na área da 
saúde, a IA na blockchain 
pode auxiliar os profissio-
nais a tomar decisões mais 
informadas sobre diagnós-
tico e tratamento, armaze-
nando grandes quantidades 
de dados médicos de forma 
segura e descentralizada. 
Apesar dos benefícios, é 
importante considerar 
questões como privacidade 
dos dados e centralização 
do poder. 

Explorando ainda mais 
as aplicações da IA na 
blockchain, podemos ob-
servar como ela está sendo 
utilizada para análise pre-
ditiva em diversos campos, 
desde finanças até saúde 
e logística. Essa capacida-
de de prever tendências e 
padrões é crucial para to-
madas de decisão mais in-
formadas e eficazes. Além 
disso, a integração da IA 
na blockchain está permi-
tindo o desenvolvimento 
de sistemas de identidade 
digital mais seguros e con-
fiáveis. Isso é especialmen-
te relevante em um mundo 

cada vez mais digitalizado, 
onde a segurança das in-
formações pessoais é uma 
preocupação constante.

Outro aspecto interes-
sante é a aplicação da IA na 
blockchain para facilitar o 
compartilhamento e a mo-
netização de dados de forma 
segura e transparente. Isso 
abre novas possibilidades 
de negócios e colaboração 
entre empresas e indivíduos, 
incentivando a inovação e 
o desenvolvimento de solu-
ções mais eficientes. Além 
disso, a IA na blockchain 
está contribuindo para a 
democratização do aces-
so aos serviços financeiros, 
possibilitando a inclusão de 
indivíduos e comunidades 
que anteriormente estavam à 
margem do sistema bancário 
tradicional.

No entanto, é impor-
tante abordar os desafios 
éticos e regulatórios asso-
ciados à integração da IA 
na blockchain, incluindo 
questões de privacidade, 
discriminação algorítmica 
e responsabilidade legal. 
Esses desafios exigem uma 
abordagem cuidadosa e 
colaborativa por parte de 
governos, empresas e so-
ciedade civil. A perspecti-
va de uma rede 100% on-
chain traz vantagens como 
maior descentralização, 
transparência e segurança. 
Pensando nesses desafios , 
a fundação Dfinity desen-
volveu uma solução de IA 
que opera inteiramente em 
uma blockchain, destacan-
do-se como pioneira nesse 
campo. A Blockchain In-
ternet Computer Protocol 
(ICP)  vê nessa  integração 
o potencial de transformar 
diversos setores, trazendo 
benefícios significativos 
para a sociedade. À medi-
da que essas tecnologias 
evoluem juntas, podemos 
antecipar ainda mais ino-
vações no futuro próximo.

Em suma, a integração 
da IA na blockchain repre-
senta um avanço significa-
tivo no campo da tecno-
logia, com o potencial de 
transformar radicalmente 
a maneira como conduzi-
mos negócios, interagimos 
digitalmente e enfrenta-
mos desafios complexos. À 
medida que exploramos e 
expandimos essas possibili-
dades, é crucial manter um 
equilíbrio entre inovação 
e responsabilidade, garan-
tindo que essas tecnologias 
sirvam ao bem comum e 
promovam um futuro mais 
inclusivo e sustentável.

*Core Team na ICP 

HUB Brasil 

Freepik

Ferramenta pode melhorar a governança corporativa

Inteligência Artificial 
na Blockchain em 
diversos setores

Serrano do Maranhão 
inaugura escola quilombola

Serrano do Maranhão cele-
brou neste domingo (14), a inau-
guração do Centro de Ensino 
Professora Heloísa de Fátima dos 
Santos Lopes, a primeira escola 
de Ensino Médio da cidade e a 
primeira escola quilombola da 
região. Localizada no Quilombo 
de Campinho, e com 10 salas de 
aula, esta é a primeira escola de en-
sino médio na cidade.

O novo equipamento educa-
cional, anteriormente chamado 
de “Centro de Ensino Raimundo 
Rodrigues”, foi rebatizado pelo 
governador do Maranhão, Carlos 
Brandão, por meio de decreto, em 
homenagem à professora Heloísa 
de Fátima dos Santos Lopes. 

“Como reconhecimento 
do nosso governo aos povos 
tradicionais, a exemplo dos 
quilombolas, temos promovido 
políticas transversais de todas 
as naturezas, e não apenas na 
área da educação. Este é um 
momento que a gente fortale-
ce o movimento do povo ne-
gro no nosso estado”, destacou 
Brandão.

Segundo dados do Censo 
Demográfico 2022, divulgados 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), Serra-
no é o município mais negro do 
Brasil. No último ano, 58,74% 
da população serranense se au-

todeclarou preta, o que corres-
ponde a 5.993 indivíduos em 
uma população total de 10.202 
habitantes. 

O índice representa o maior 
percentual de população negra 
registrado em uma cidade bra-
sileira. O município é a quarta 
maior cidade do Brasil em ter-
mos de população quilombola, 
abrigando 55,74% de seus ha-
bitantes, o equivalente a 5.687 
pessoas autodeclaradas como 
quilombolas.

Para a estudante Jéssica 

Monteiro, do terceiro ano, a 
inauguração representa a rea-
lização de um sonho para toda 
a comunidade. “É algo impor-
tante, porque fazia tempo que 
tínhamos o sonho de ter um 
prédio próprio e, principal-
mente, em um local como este, 
que é o quilombo. Está na nossa 
origem, enquanto serranense, 
ser um povo quilombola, um 
povo negro. É a realização de 
um sonho para nós estudantes, 
para os nossos pais e toda a co-
munidade”, afirmou.

Segundo o secretário de Es-
tado da Igualdade Racial (Seir), 
Gerson Pinheiro, a implanta-
ção da escola quilombola deve 
estar acompanhada de uma 
educação que conta a história 
da África e do povo afrodescen-
dente no estado do Maranhão, 
contribuindo para uma educa-
ção inclusiva e socioprodutiva.

“O município tem uma cul-
tura destacada por meio do Boi 
de Costa de Mão, tambor de 
crioula e outros eventos que são 
originários daqui”, lembra.

Unidade é a primeira escola quilombola de ensino médio da região
Governo do Maranhão

A priorizará um currículo que abrange a história da comunidade negra no estado
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A Universidade Federal Ru-
ral do Rio de Janeiro (UFRRJ) 
decidiu que retomará suas ativi-
dades nesta terça-feira (16), mais 
de uma semana depois da morte 
do estudante Bernardo Paraí-
so, no último dia 8. O aluno de 
Ciências Biológicas, de 24 anos, 
morreu durante um tiroteio no 
centro de Seropédica, no Grande 
Rio, município onde se localiza a 
sede da instituição.

No mesmo dia da morte de 
Bernardo Paraíso, a universida-
de decretou luto e decidiu sus-
pender suas atividades, devido 
à necessidade de “se estabelecer 
um momento de transição em 
face à complexidade e delica-
deza do cenário em que nos en-
contramos”. 

A Polícia Militar Ambiental 
realizou uma operação no domin-
go (14) para identificar os respon-
sáveis pela soltura de dois balões 
avistados no céu de São Paulo. 
Na ação, dois homens, de 24 e 28 
anos, foram autuados pelo crime. 
O primeiro balão apreendido, de 
quase dez metros, foi interceptado 
pelos policiais antes de atingir a 
rede elétrica na rua Iperó, Jardim 
das Bandeiras, na zona oeste da 
capital paulista.

Em seguida, os PMs am-
bientais avistaram o segundo 
balão, de 15 metros, em uma 
rua do Jardim Europa, na re-
gião de Pinheiros. Um grupo 
tentava recuperar o balão no 
momento em que a polícia che-
gou.

Novos servidores vão reforçar 
o quadro de pessoal do Hospital 
Universitário Clemente de Faria 
(HU-Unimontes), em Montes 
Claros, referência no atendimento 
em toda a região Norte do estado. 
O reitor em exercício da Unimon-
tes, professor Dalton Caldeira 
Rocha, junto do superintendente 
do HU Unimontes, professor 
Iuri Simões Mota, participaram 
da solenidade de posse. Os atos 
de nomeação, assinados pelo go-
vernador Romeu Zema, foram 
publicados no Diário Oficial do 
Estado no dia 13/3 para preen-
cher vagas em diversos cargos fo-
ram viabilizadas após articulação 
da gestão superior da Unimontes 
com a Secretaria de Estado de Pla-
nejamento e Gestão.

Universidade 
Rural retoma 
aulas após 
morte de aluno

PM Ambiental 
detém dupla 
e apreende 
balões 

Unimontes 
empossa 52 
servidores para 
o Hospital 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

A Secretaria do Turismo do 
Espírito Santo (Setur) parti-
cipa da WTM Latin America 
2024, um dos maiores eventos 
do setor turístico da Améri-
ca Latina. A feira teve início 
nesta segunda-feira (15) e vai 
até quarta-feira (17), no Expo 
Center Norte, em São Paulo.

A Setur contará com um 
espaço de 65 metros quadra-
dos, com uma montagem que 
reflete a diversidade e os atra-
tivos turísticos do Espírito 
Santo. A participação da Se-
tur na WTM Latin America 
2024 visa a promover o Estado 
como um destino turístico de 
excelência, tanto para o merca-
do nacional quanto o interna-
cional.

Setur marca 
presença na 
WTM Latin 
America 2024

ESPÍRITO SANTO

Escola Politécnica da 
UFRJ vira patrimônio 

No mês em que completa 
150 anos, a Escola Politécnica 
da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), primeira 
escola de engenharia das Amé-
ricas, foi declarada Patrimônio 
Histórico, Cultural e Cientí-
fico de Natureza Imaterial do 
Estado do Rio de Janeiro.

Responsável por 13 cursos 
de engenharia e 5 mil alunos, a 
Politécnica conta com 210 pro-
fessores. É um dos principais 
centros de ensino de engenha-
ria do país, a maioria com nota 
máxima no Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes 
(Enade).

O reconhecimento se deu 
por meio de lei, de autoria da 
deputada estadual Elika Taki-
moto (PT). Uma cerimônia 
será realizada no próximo dia 
25, na Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj), para celebrar o reco-
nhecimento.

Localizada no campus da 
Cidade Universitária, na Ilha 
do Fundão, zona norte do Rio 

de Janeiro, a unidade faz parte 
do Centro de Tecnologia da 
UFRJ, ao lado de outras insti-
tuições de excelência, como a 
Escola de Química (EQ), o Ins-
tituto Alberto Luiz Coimbra 
de Pós-Graduação e Pesquisa 
em Engenharia (Coppe) e o 
Instituto de Macromoléculas 
(IMA).

História

A história da Politécnica se 
confunde com a do ensino de 
engenharia no Brasil. A insti-
tuição é uma herança da Real 
Academia de Artilharia, Forti-
ficação e Desenho, fundada em 
1792, ainda no Brasil Colônia.

A engenharia brasileira 
tem raízes militares, com o 
objetivo de construir forti-
ficações para defender a co-
lônia. A Coroa Portuguesa 
determinou que engenheiros 
estrangeiros começassem a 
ensinar técnicas de fortifica-
ções, matemática, ciências e 
artilharia a oficiais brasilei-
ros.

Governador nomeia 
novo PGJ do MPSP

O governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, nomeou 
Paulo Sérgio de Oliveira e Costa 
como procurador-geral de Jus-
tiça para o biênio 2024/2026.

De acordo com informa-
ções do Ministério Público do 
Estado de São Paulo (MPSP), o 
chefe do Poder Executivo pau-
lista tomou a sua decisão logo 
depois de ter recebido a lista 
tríplice com os indicados pelos 
membros do  MPSP na noite 
do último sábado (13), quan-
do o procurador-geral de Justi-
ça, Fernando José Martins, e o 

subprocurador-geral de Justiça 
Jurídico, Wallace Paiva Martins 
Junior, levaram o documento 
ao Palácio dos Bandeirantes, 
edifício-sede do Governo de 
São Paulo.

Paulo Sérgio era o terceiro 
colocado na lista e um dos no-
mes apoiados pelo ex-procu-
rador-geral de Justiça, Mário 
Sarrubbo.

Ainda conforme as infor-
mações, a posse de Oliveira e 
Costa perante o Órgão Espe-
cial da instituição deve ocorrer 
ainda nesta semana.

Divulgação/MPSP

Tarcísio recebeu a lista tríplice no sábado

CORREIO SUDESTE

Robótica

Empresas

Previdência

DER-MG

Emprego Conta de luz

Áreas inundadas

IntegraTietê

ICMS

Lote Litoral

Maior em águas ultrapro-

fundas do mundo, o Cam-

po de Búzios, na Bacia de 

Santos, atingiu no fim de 
março a marca de 1 bilhão 

de barris de petróleo pro-

duzidos, anunciou nesta se-

gunda-feira (15) a Petrobras. 

Em junho do ano passado, 

Búzios já havia registrado 

a produção acumulada de 

1 bilhão de barris de óleo 

equivalente – que conside-

ra óleo em barris somado 

à produção de gás natu-

ral, convertida para barris 

equivalentes de óleo (boe). 

Agora, a cifra inclui apenas 

a produção de petróleo. 

O campo é operado pela 

estatal brasileira em con-

sórcio com a Pré-Sal Pe-

tróleo (PPSA) e as chinesas 

CNOOC e CNODC. Búzios 

começou a ser operado em 

2018 e tem produção em 

cinco unidades, os FPSOs 

(navios-plataformas) P-74, 

P-75, P-76, P-77 e Almirante 

Barroso. Para dar uma ideia 

da dimensão do campo, a 

Petrobras explica que a es-

pessura de seu reservatório 

tem a mesma altura que 

o Pão de Açúcar, e sua ex-

tensão corresponde a mais 

que o dobro que a Baía de 

Guanabara. 

A Escola Estadual de En-

sino Fundamental e Mé-

dio Presidente Getúlio 

Vargas, em Cachoeiro de 

Itapemirim (ES) iniciou o 

desenvolvimento de pro-

jetos que envolvem robó-

tica educacional e pensa-

mento computacional. O 

objetivo é fazer com que 

os estudantes usem re-

cursos digitais.

Quinto Estado com menor 

índice de encerramento de 

empresas no Brasil, com 

uma taxa de apenas 10,7%, 

o Espírito Santo tem papel 

de destaque no cenário na-

cional, segundo dados da 

Demografia das Empresas 
e Estatísticas de Empre-

endedorismo, do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Es-

tatística (IBGE), de 2021. 

Com um déficit projetado 
de R$ 200 milhões para 

2024, o governo, por meio 

do Instituto de Previdência 

dos Servidores do Estado 

de Minas Gerais, encami-

nhou ontem (15), a propos-

ta de um novo Projeto de 

Lei para votação da Assem-

bleia Legislativa de Minas 

que visa reestruturar o fi-

nanciamento do instituto.

O Governo de Minas con-

cluiu, por meio do Depar-

tamento de Estradas de 

Rodagem de Minas Gerais 

(DER-MG), as obras de re-

cuperação funcional da 

rodovia LMG-744, entre as 

cidades de Nacip Raydan 

e Virgolândia, na região 

do Vale do Rio Doce. Essas 

obras integram o Provias.

O estado de São Paulo tem 

atualmente 17.288 vagas de 

emprego disponíveis pe-

los Postos de Atendimento 

ao Trabalhador (PATs), da 

Secretaria Estadual de De-

senvolvimento Econômico. 

São 7.140 vagas na capital 

paulista e na Grande São 

Paulo. Já no interior, há 

9.382 postos disponíveis.

Foi publicado no Diário 

Oficial de ontem (15) o De-

creto 49.042/24, que regu-

lamenta a isenção de ICMS 

na conta de luz dos produ-

tores rurais, prevista na Lei 

10.065/23, aprovada pela As-

sembleia Legislativa do Es-

tado do Rio. A medida tem 

como objetivo fortalecer as 

atividades econômicas.

O Instituto Jones dos San-

tos Neves, juntamente 

com o Corpo de Bombei-

ros Militar do Estado do 

Espírito Santo, divulgou 

o mapeamento das áreas 

afetadas por inundação 

em Mimoso do Sul. Fo-

ram atingidos 2.996 casas, 

12 escolas, 29 estabeleci-

mentos de saúde, 806 co-

mércios e 29 igrejas.

O Governo de SP reali-

zou no primeiro ano do 

programa IntegraTietê 

a maior remoção de re-

síduos nos rios Tietê e 

Pinheiros, desde 2015. 

Foram  removidos 1,4 mi-

lhão de metros cúbicos 

de sedimentos, volume 

equivalente à carga de 

99.508 caminhões bas-

culantes. 

A Assembleia Legislativa do 

Estado do Rio de Janeiro 

(Alerj) vota hoje (16), em dis-

cussão única, o Projeto de 

Lei 3.366/24, de autoria do 

Poder Executivo, que pror-

roga 60 incentivos fiscais 
que constam no Convênio 

ICMS 226/23 até 31 de de-

zembro de 2026. Caso re-

ceba emendas parlamen-

tares, o texto sairá de pauta.

O projeto de concessão 

do Lote Litoral de rodovias 

prevê investimentos de 

R$ 4,3 bilhões em melho-

rias nos trechos que ligam 

o Alto Tietê ao litoral sul 

do Estado de São Paulo. 

Os recursos serão aplica-

dos em duplicação, am-

pliação de vias, acessos, 

entre outros.

Andre Ribeiro/Agência Petrobrás

Informação foi divulgada ontem pela Petrobras

Campo de Búzios atinge 
marca de 1 bilhão de barris 

Reforço na segurança 
de municípios mineiros

Em mais uma ação voltada ao 
reforço da segurança em todo o 
estado, o Governo de Minas Ge-
rais entregou nesta segunda-feira 
(15/4), na Cidade Administrati-
va, em Belo Horizonte, 48 novas 
viaturas para a Polícia Civil. 

A solenidade contou com a 
presença do secretário de Estado 
de Governo, Gustavo Valadares; 
e da chefe da Polícia Civil de Mi-
nas Gerais, delegada-geral Letícia 
Gamboge.

A frota será direcionada para 
delegacias da capital, da Região 

Metropolitana e do interior, entre 
unidades especializadas e territo-
riais. “O sentimento de segurança 
da população mineira só cresce. 
Isso não ocorre por mágica e sim 
pelo empenho dos policiais. Com 
essas entregas, a população se sen-
te ainda mais segura. E isso só é 
possível pelo excelente trabalho 
da Polícia Civil, assim como toda 
a segurança pública do estado”, 
destacou o secretário de Estado de 
Governo, Gustavo Valadares. 

Os recursos investidos na 
aquisição dos veículos são pro-

venientes de convênios federais, 
transferências especiais e emendas 
estaduais e somam cerca de R$ 5,7 
milhões. “Para nós, sempre que te-
mos uma entrega, o simbolismo é 
ainda mais importante que o valor 
investido pois temos a ciência que 
estamos deixando Minas Gerais 
ainda mais segura para a popula-
ção”, frisou a chefe da Polícia Civil 
de Minas Gerais, delegada-geral 
Letícia Gamboge.

A delegada disse ainda que o 
esforço para equipar as forças de 
segurança é diretriz de governo e, 

internamente na Polícia Civil, de 
gestão. “Então, nós temos aqui 
mulheres e homens que dedicam-
-se dia a dia para que nós tenha-
mos a melhor entrega para os mi-
neiros. Podem ter a certeza de que 
esses recursos aqui investidos real-
mente serão muito bem utilizados 
para as nossas unidades territoriais 
e especializadas”, assegurou.

Serão distribuídas viaturas ca-
racterizadas e descaracterizadas, 
conforme necessidade, com o ob-
jetivo de fortalecer os trabalhos de 
polícia judiciária e, consequente-
mente, as investigações e ações de 
repressão ao crime.

No total, serão contempladas 
delegacias de Polícia Civil sedia-
das em 33 municípios de diferen-
tes regiões do estado.

Além da capital Belo Hori-
zonte, Contagem, Betim, Esme-
raldas, Ibirité, Mário Campos, 
Ribeirão das Neves, Lagoa Santa, 
Santa Luzia, Taquaraçu de Minas, 
Juiz de Fora, Planura, Passatempo, 
Três Corações, Bom Despacho, 
Pará de Minas, Ituiutaba, San-
ta Vitória, Lagoa Grande, Patos 
de Minas, Janaúba, Mato Verde, 
Montes Claros, São Francisco, 
Caratinga, Barbacena, Diaman-
tina, Caxambu, Inconfidentes, 
Itajubá, Carmo do Rio Claro, Po-
ços de Caldas e São Sebastião do 
Paraíso.

Governo de Minas Gerais entrega 48 novas viaturas da Polícia Civil
Gil Leonardi/Imprensa MG

Aquisição representa investimento de quase R$ 6 milhões. Delegada Letícia Gamboge (foto)
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A Companhia Integrada 
de Desenvolvimento Agrícola 
de Santa Catarina (Cidasc) re-
cebeu do Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança de Clima 
(MMA) o certificado de adesão 
à Agenda Ambiental na Admi-
nistração Pública (A3P). A im-
plantação da Agenda Ambien-
tal na Administração Pública 
demanda comprometimento 
institucional, coletivo e indi-
vidual e visa estimular práticas 
de sustentabilidade socioam-
biental. O Comitê Ambiental 
Cidasc (CAC) apresentou, em 
reunião on-line, na última ter-
ça-feira, 9, o projeto aos gesto-
res estaduais e regionais, assim 
como o comunicado de recebi-
mento do certificado de adesão.

Para atender mais diretamen-
te o bairro Itinga, mais populoso 
de Araquari, a CASAN (Compa-
nhia Catarinense de Águas e Sa-
neamento) vai lançar um posto de 
atendimento avançado. Ele será 
aberto na quarta-feira, 17, e pode-
rá atender a população das 08h às 
12h e das 13h às 17h. O endereço 
é na rua São João, esquina com a 
rua Alberto Natalino Miquelute, 
anexo à Secretaria de Segurança 
Pública. Durante o atendimen-
to presencial, os usuários podem 
buscar serviços como: mudança 
de titularidade, alterações de fa-
tura, solicitação de viabilidade e 
análise de projeto hidrossanitário, 
comunicação sobre vazamentos, 
processos administrativos, pedi-
dos de ligação e religação.

O governo gaúcho encami-
nhou, nesta segunda-feira (15/4), 
à Assembleia Legislativa e ao 
Tribunal de Contas do Estado o 
Balanço Geral do Estado (BGE) 
referente ao exercício financeiro 
de 2023. O documento, elabora-
do pela Contadoria e Auditoria-
-Geral do Estado (Cage), integra 
a Prestação de Contas do Gover-
nador e permite o cumprimento 
dos preceitos constitucionais de 
transparência e probidade na ges-
tão pública. Na Assembleia, a en-
trega foi feita ao superintendente-
-geral, Álvaro Fakredin. A equipe 
disponibilizou o documento de 
forma totalmente digital – di-
ferentemente dos últimos anos, 
quando também era entregue 
uma cópia impressa.

Cidasc adere 
à Agenda 
Ambiental 
para o setor

CASAN abre 
posto de 
atendimento 
em Araquari

Balanço Geral 
do Estado 
de 2023 é 
entregue

SANTA CATARINA SANTA CATARINA R. GRANDE DO SUL

A partir do mês de dezem-
bro, um novo voo da Azul 
Linhas Aéreas fará a conexão 
entre Curitiba e Assunção, no 
Paraguai. O voo será regular, 
com duas saídas na semana 
do Aeroporto Afonso Pena, 
sem conexão. A nova linha foi 
anunciada nesta segunda-feira 
(15), em São Paulo, no estande 
da companhia na 11ª edição da 
WTM Latin América, evento 
voltado aos players da cadeia de 
turismo e viagens na América 
Latina. A WTM  reúne ope-
radoras marítimas e terrestres, 
agências de turismo, hotéis, 
companhias aéreas, locadoras 
de veículos, investidores, em-
presas de tecnologia, represen-
tantes de diversas áreas.

Paraná terá 
voo direto para 
Assunção, no 
Paraguai

PARANÁ

Operação Ambiente 
Seguro do Imetro SC

O Instituto de Metrologia 
do Governo de Santa Catarina  
concluiu nesta sexta-feira, 12, 
a Operação Especial Ambiente 
Seguro em todo Estado. A ação 
nacional é coordenada pelo Ins-
tituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia, e teve 
como objetivo reduzir a ocor-
rência de acidentes relaciona-
dos aos seguintes produtos cer-
tificados: panelas metálicas e de 
pressão, serviços de inspeção 
técnica e manutenção de extin-
tores de incêndio, fogão a gás, 
cadeira plástica monobloco, es-
cada metálica e coifas/exaustor 
elétrico de uso doméstico.

Ao total, fiscais do Imetro 
estiveram em 21 cidades cata-
rinenses, visitaram 66 estabe-
lecimentos, fiscalizaram 7550 
produtos e encontraram 133 
irregularidades. O presidente 
do Imetro, Alexandre Soratto, 
avalia como positivo o resulta-
do da fiscalização. “Devido ao 
montante de produtos fisca-
lizados em diferentes cidades, 
podemos concluir que tivemos 

um índice baixo de irregulari-
dades. A ação constata que o 
empresário catarinense, em sua 
maioria, busca estar dentro da 
legislação exigida, oferecendo 
segurança nos produtos comer-
cializados”, avalia Soratto.

Os produtos com foco na 
operação Ambiente Seguro são 
regulamentados pelo Inmetro 
e, portanto, devem exibir o selo 
de conformidade do Instituto, 
que é a evidência de que foram 
testados e atendem aos requisi-
tos mínimos de segurança. O 
Inmetro e os órgãos delegados 
regularmente monitoram o 
mercado, seja realizando perio-
dicamente operações especiais 
ou mesmo as fiscalizações roti-
neiras com o intuito de promo-
ver a segurança dos produtos 
comercializados no Brasil.Con-
sumidores que identificarem 
produtos sem o selo do Inme-
tro no mercado formal devem 
realizar denúncias à Ouvidoria 
pelo telefone 0800 643 5200 
ou pelo e-mail: ouvidoria@
imetro.sc.gov.br

Estudantes no Desafio 
da Nasa no EUA

Após um ano da conquista 
que levou o nome da Rede Es-
tadual para o pódio do Desafio 
da Nasa Human Exploration 
Rover Challenge (HERC), da 
Agência Espacial dos Estados 
Unidos, em Huntsville, Alaba-
ma, os alunos do curso técnico 
de Mecânica, da Escola Esta-
dual Frei Palácio, de Bagé, se 
preparam novamente para bri-
lhar na competição. O evento 
ocorre entre 18 e 22 de abril. 

No sábado (20/4), entre 
19h e 21h, horário de Bra-
sília, acontece a cerimônia 

de premiação. A competição 
será transmitida pelo canal do 
YouTube Nasa TV. O grupo 
é formado por Sofia Cuadros 
Oliveira, Carlos Eduardo Mu-
nhoz Ferreira, Felipe de Oli-
veira Luiz, Frontelino Ferreira 
de Oliveira, Lucas Nogueira 
Andina, Mikael Macedo Fer-
reira Kaupe, Otávio Borges 
Motta e pelo professor Santia-
go Nogueira Cuadros. Depois 
de meses de trabalho, a equipe 
desenvolveu um protótipo de 
carrinho movido a pedaladas, 
chamado de Robotchê. 

Seduc

Equipe é formada por estudantes do curso técnico
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Alimentos

Até o dia 25 de abril, o Mu-

seu da Imagem e do Som 

de Santa Catarina (MIS/S) 

recebe a exposição Me-

morial do Ofício. Com vi-

sitação gratuita de terça-

-feira a domingo, das 10h 

às 21h, a mostra relaciona 

peças cenográficas a fil-
mes famosos com mate-

riais pertencentes ao Me-

morial do Ofício. O clipe A 

velha a fiar, de Humberto 
Mauro (1964), estará re-

presentado por uma roda 

de fiar; a réplica canaden-

se da bicicleta Penny Far-

thing, assim chamada por 

causa de duas moedas 

inglesas, uma grande e 

outra pequena, remeterá 

ao eterno Charles Chaplin. 

Também estarão expos-

tos a prancha de surfe, de 

1968, que remete ao filme 
Menino do Rio; bancos de 
trem retráteis, cujos en-

costos se deslocam para 

frente, e um raro teodolito, 

contam o filme Assalto ao 
trem pagador. A parte da 

história do som, contém 

um raro fonógrafo norte 

americano da firma de 
Thomas Edison, de 1906; 
um gramofone uruguaio, 

de 1930; e um 3 em 1 Na-

tional, dos anos 1980.

O Codesul promoveu na 

tarde desta segunda-feira, 

15, o seminário de avaliação 

dos dados da quarta eta-

pa do Planejamento Visão 

Regional 2040. O encontro 

ocorreu na sede do BRDE, 

em Florianópolis, e foi orga-

nizado pelo Codesul Santa 

Catarina com a presença 

dos secretários dos quatro 

estados do Codesul.

A Secretaria de Estado da 

Segurança Pública do Pa-

raná, com o apoio da Sesa, 

promoverá ações educa-

tivas e ostensivas com re-

forço do policiamento nas 

ruas buscando reduzir o 

número de acidentes de 

trânsito. Haverá, também, 
adequações no fluxo de 
atendimento nas instala-

ções de saúde.

Os novos aviões da Secre-

taria de Estado da Saúde 

começaram a operação 

nesta segunda, 15. As duas 

novas aeronaves realiza-

ram, simultaneamente, os 

primeiros transportes. O 

Arcanjo 04, que tem a base 

em Joaçaba, por meio ser-

viço aeromédico do Samu, 

transportou uma criança 

de oito meses.

A energia obtida a par-

tir dos raios solares pas-

sa a compor com maior 

expressividade a matriz 

elétrica utilizada pela Co-

pel em suas operações in-

ternas com a entrada em 

funcionamento de três 

novas plantas geradoras 

de energia solar, duas já 

estão operando.

A Secretaria de Estado da 

Assistência Social, Mulher 

e Família, em parceria com 

a Defesa Civil de SC, segue 

monitorando a situação 

das chuvas no estado e está 

orientando os municípios 

atingidos sobre abertura de 

abrigos. Pelo menos qua-

tro cidades tinham abrigos 

para receber famílias.

A Fundação Catarinense de 

Esporte (Fesporte) foi ho-

menageada na solenidade 

do Centenário da Federa-

ção Catarinense de Futebol 

(FCF). O evento realizado 

em Balneário Camboriú 

contou com a presença do 

governador Jorginho Mello, 

de dirigentes, árbitros e 

convidados.

A Corregedoria-Geral de 

Justiça e a Secretaria de 

Justiça, Cidadania e Direi-

tos Humanos (SJCDH) ini-
ciaram o processo para re-

gistro de documentações 

básicas dos indígenas da 

aldeia Kaingang do bairro 

Lomba do Pinheiro, em 

Porto Alegre. A campa-

nha foi apresentada nesta 

segunda-feira (15).

O último sábado, 13, foi 

marcado pelo Dia D da 

Campanha de Vacinação 

contra a gripe. Data em que 

todos os 295 municípios ca-

tarinenses se mobilizaram 

para vacinar. De acordo 

com dados do Painel de 

doses aplicadas do Ministé-

rio da Saúde (MS), quase 115 

mil pessoas foram imuniza-

das no dia. 

Mais de 3,1 milhões de 

pessoas cadastradas no 

Nota Fiscal Gaúcha (NFG) 
poderão, nos próximos 

dias, resgatar valores re-

ferentes ao Receita Certa, 

modalidade de cashback 

do programa. No total, R$ 
46,3 milhões, referentes 

ao último trimestre do 

ano de 2023, poderão ser 

retirados.

Ao longo da tarde desta 

segunda-feira,15, a SDC 

juntamente com o apoio 

do CBMSC e PRF, vai for-

necer água e alimento 

para as pessoas que estão 

paradas no trecho da BR 

-101, na localidade de Mor-

ro dos Cavalos, em Palho-

ça, onde ocorreu queda 

de barreira.

Fernanda Peres / FCC

Exposição com peças cenográficas

Museu recebe exposição que 
remetem a filmes antigos

SC na WTM Latin America 
2024: novas rotas aéreas

A Secretaria do Turismo de 
Santa Catarina (Setur/SC) par-
ticipa, com um estande próprio, 
da feira WTM (World Travel 
Market) Latin America 2024, 
que reúne grandes nomes do 
trade. Com o tema “The Future 
is Open. Be the Change” (O fu-
turo é aberto. Seja a mudança), 
o evento ocorre entre os dias 
15 a 17 de abril em São Paulo 
capital, e é uma oportunidade 
de apresentar o melhor de San-
ta Catarina para operadores de 
turismo do mundo inteiro.

Para apresentar todo o po-
tencial turístico de Santa Cata-
rina, a Setur, em parceria com o 
Senac, o Sesc,  CNC e a Feco-
mércio, proporcionará um coo-
king show com pratos típicos 
catarinenses. Também, contará 
com a presença de coexposito-
res que representam a diversi-
dade das vocações turísticas de 
Santa Catarina. Nesta edição, 
o estado estará responsável por 
um dos maiores estandes da fei-
ra, com tela de LCD, sistema de 
som e infraestrutura para apre-
sentações das diversas atrações 
que Santa Catarina proporcio-
na aos visitantes. 

Durante os três dias de 
feira, a Setur terá uma agenda 
com muitas reuniões e ações 
com grande importância para 

o desenvolvimento do setor 
no estado. Um dos momentos 
mais aguardados pela Secreta-
ria, é o lançamento do voo di-
reto, realizado pela companhia 
aérea Azul, entre Florianópolis 
e Assunção. Também, no âm-
bito da internacionalização, 
será realizada uma ativação 
com a Copa Airlines, para ce-
lebrar a abertura da nova rota 
entre Santa Catarina e o Pana-
má em junho deste ano. Além 
disso, também serão realizadas 
palestras e workshops ao longo 

dos três dias de evento. 
“A WTM é de extrema im-

portância para todo o trade tu-
rístico, e, para Santa Catarina, 
é mais uma maneira de se po-
sicionar no mercado nacional 
e internacional. Temos crescido 
no Brasil, principalmente du-
rante o verão, mas o principal 
intuito da Setur é retirar a sazo-
nalidade e mostrar a consolida-
ção do estado como destino de 
desejo o ano todo para pessoas 
de todos os lugares do país”, 
afirma a secretária adjunta da 

Setur, Catiane Seif.
Segundo a secretária, é ne-

cessário buscar equipamentos 
para aumentar a visibilidade de 
Santa Catarina em todo o país e 
a WTM apresenta tais ferramen-
tas, como o networking e pessoas 
do trade, capazes de ajudar na 
promoção do estado catarinense. 
Após a criação da nova marca do 
turismo, Santa Catarina tem tido 
mais força para demonstrar, seja 
nacional ou internacionalmente, 
o porquê proporciona a seus visi-
tantes um estado de alegria.

Estande inovador e potencial turístico dão destaque para o estado
Arquivo/Setur

Santa Catarina marca presença na WTM Latin America 2024 e mostra potencial turístico
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Abril Laranja alerta sobre 
maus-tratos contra animais

Lei precisa ser aplicada com rigor para responsabilizar autores, diz veterinário

por Yasmim Grijó

 
Conscientizar é essencial 

para prevenir casos de maus-
-tratos aos animais. Por isso, 
com o mês Abril Laranja visa 
tratar do tema com mais serie-
dade e sensibilização. A campa-
nha nasceu nos Estados Unidos 
em 2006, para alertar a socieda-
de sobre as necessidades básicas 
dos pets, como alimentação 
adequada, abrigo e cuidados ve-
terinários, além de promover a 
empatia pelos animais.

Mesmo com tantos movi-
mentos de conscientização, a 
situação é preocupante. Dados 
do Instituto de Segurança Públi-
ca (ISP) mostram que em 2022, 
foram 252 registros de cruelda-
de contra animais e maus-tratos 
contra animais silvestres, ou seja, 
a cada dois dias um animal é ví-
tima de um crime. Os cachorros 
foram os mais mencionados nos 
registros de ocorrência (174 ve-
zes), seguido pelos gatos (47) e 
aves (23). Ao todo, foram cita-
das 11 espécies diferentes. Os 
maiores agressores foram os pró-
prios tutores (68,7%) e a resi-
dência foi o local de maior ocor-
rência, com 54% do total. Cerca 
da metade dos animais foram 
resgatados de alguma forma.

É importante destacar que 
a Lei 14.064/2020 aumentou 
a pena para quem maltratar 
cães e gatos. Desde então quem 

cometer esse crime será puni-
do com 2 a 5 anos de reclusão, 
multa e proibição da guarda. 
Caso o crime resulte na morte 
do animal, a pena pode ser au-
mentada em até 1/3.

O médico veterinário, Gui-
lherme Mayorga, explica que 
o Abril Laranja é o mês que 
separamos para lembrarmos a 
importância da conscientiza-
ção da sociedade sobre a cruel-
dade animal e nos esforços para 
prevenir e combater os maus 
tratos. “Infelizmente, ainda 
existem muitos casos de abusos 
físicos e negligência, portanto, 
precisamos persistir na educa-
ção contínua e sensibilização 
das pessoas para promover um 
ambiente mais seguro e justo 
para os animais.

Guilherme também é um 
dos fundadores da CliniPet em 
Petrópolis, e afirma que eles re-
cebem regularmente casos de 
animais vítimas de maus tratos 
e negligência, principalmente 
os ‘semidomiciliados’ ou que vi-
vem nas ruas. “Embora seja uma 
realidade triste, é crucial nos 
mobilizarmos e oferecermos 
cuidados veterinários adequa-
dos a esses animais. Lembro-
-me do caso da paciente Gisele, 
completamente descuidada. 
A tutora do animal chegou ao 
atendimento com ela infestada 
por larvas, dentro de um saco 
preto fechado, pedindo a eu-

tanásia, sem realizar qualquer 
exame. Foi necessário contatar 
as autoridades para garantir 
que medidas fossem tomadas 
contra a responsável”, reforça.

O especialista destaca que 
existem diversos tipos de maus-
-tratos, incluindo a negligên-

cia, abandono, agressão física, 
privação de alimentação, entre 
outros. “Como médico, vejo a 
negligência como um dos tipos 
mais recorrentes, pois muitas ve-
zes os animais são deixados sem 
os cuidados necessários para a 
sua saúde e bem-estar”, relata.

Conscientização e 
ações

 A educação e conscientiza-
ção pública desempenham um 
papel fundamental na preven-
ção dos maus-tratos aos animais. 
“Essa discussão precisa acontecer 
com programas de educação nas 

escolas, ações de conscientização 
em espaços públicos e mídias 
sociais, além de incentivar a de-
núncia de casos suspeitos de abu-
so animal às autoridades compe-
tentes. É muito importante que 
a lei seja rigorosamente aplicada 
para responsabilizar aqueles que 
maltratam os animais. Isso en-
volve a implementação efetiva 
das leis já existentes e a criação 
de novas que visam proteger os 
direitos dos animais e garantir 
punições adequadas para os in-
fratores”, ressalta o veterinário.

Adaptação de pets 
que sofreram abuso

Para os animais sobreviventes 
aos maus tratos, pode haver uma 
segunda chance de encontrar 
quem cuide deles. Uma possibili-
dade de ter amor, carinho e, prin-
cipalmente, proteção. Segundo 
Guilherme, os tutores que adotam 
animais que passaram por abusos 
devem oferecer um ambiente se-
guro, amoroso e paciente.

“Animais abandonados 
podem sofrer alterações no 
comportamento, portanto, a 
paciência e a atenção são funda-
mentais para ajudar o animal a 
se recuperar fisicamente e emo-
cionalmente. Além disso, buscar 
orientação de um médico vete-
rinário pode ser útil para lidar 
com possíveis traumas e ajudar a 
se adaptar à nova vida de forma 
leve e positiva”, finaliza. 

Divulgação

 Guilherme Mayorga, médico veterinário na CliniPet em Petrópolis

O Governo do Estado do 
RJ, em operação conjunta com a 
Polícia Federal, localizou 38 ani-
mais de espécies silvestres – sen-
do três papagaios do Mangue, 
espécie ameaçada de extinção. 
Os animais eram mantidos em 
um cativeiro irregular no muni-
cípio de Cachoeiras de Macacu. 
A operação foi deflagrada na 
manhã desta segunda-feira (15) 
e faz parte das ações de combate 
ao tráfico de animais silvestres – 
intensificadas pelo Estado, por 
meio da Secretaria do Ambien-
te e Sustentabilidade e do Inea. 
O responsável pela propriedade 
onde os animais foram encon-
trados em cativeiro e um caseiro 
que cuidava da propriedade, fo-
ram autuados em flagrante e por 
crimes ambientais e conduzidos 
à Superintendência da Polícia 
Federal. Ambos responderão 
administrativamente e serão 
multados.

“O tráfico de animais silves-
tres é um crime cruel e muito 
lucrativo para os bandidos. Se-
remos incansáveis no combate! 
É uma determinação do gover-

nador Cláudio Castro que esse 
trabalho seja permanente. Para-
benizo as nossas equipes e todos 
os envolvidos por mais esta ope-
ração de sucesso”, destaca o secre-
tário de estado do Ambiente e 
Sustentabilidade, Bernardo Ros-
si, pontuando ainda que “É pre-
ciso que as pessoas entendam que 
capturar, prender e comercializar 
animais silvestres é crime! Não 
daremos trégua a estes crimino-
sos que retiram os animais do seu 

habitat natural”, afirma.
No local foram encontrados 

38 animais silvestres: seis araras 
canindé, duas araras vermelhas 
do Pantanal, uma arara verme-
lha-de-macao, um tucano-toco, 
três papagaios-do-mangue (es-
pécie ameaçada de extinção), um 
papagaio-moleiro, três periqui-
tos-jandaia, quatro trinca-ferros, 
seis coleiros, quatro canários-da-
-terra, dois jabutis, um cágado-
-de-barbela e quatro tigres d’água.

Ainda no local, os animais 
foram avaliados por um vete-
rinário da Secretaria de Estado 
do Ambiente. Onze aves, que 
estavam em condições, foram 
soltas de imediato. Os 27 ani-
mais restantes, foram resgatados 
e encaminhados para o Centro 
de Triagem de Animais Silvestres 
(Cetas) do Ibama, onde perma-
necerão sob cuidados veteriná-
rios até que tenham condições de 
retornar à natureza.

O secretário de Estado do 
Ambiente, Bernardo Rossi, en-
fatiza a importância da participa-
ção da população para o fortale-
cimento das ações de combate ao 
tráfico de animais silvestres.

“Nossa ouvidoria está dis-
ponível para receber informa-
ções. A participação de cada 
pessoa é fundamental para 
que possamos agir rapidamen-
te pela proteção dos animais 
que vivem em nossas matas. A 

colaboração da população nos 
ajuda a proteger os animais da 
nossa fauna, que precisam estar 
livres nas florestas”, assinala.

As denúncias de crimes am-
bientais em todo o Estado do 
Rio de Janeiro podem ser feitas, 
inclusive de forma anônima, 
pelo www.rj.gov.br/ouverj/
manifestacoes. O contato com 
a Ouvidoria do Inea também 
pode ser feito pelo telefone: 
(21) 2334-5974.

por Raphaela cordeiro

As cidades de Petrópolis, 
Nova Friburgo e Teresópolis 
apresentaram aumento no nú-
mero de denúncias de crimes 
ambientais nos três primeiros 
meses deste ano. Os crimes mais 
comuns registrados nestas cida-
des foram o de maus tratos a ani-
mais, desmatamentos florestais e 
a guarda e comércio de animais 
silvestres. Os dados são do Linha 
Verde, o programa de denúncias 
ambientais do Disque Denún-

cia.
A cidade de Petrópolis soma, 

nos meses de janeiro, fevereiro 
e março de 2024, 83 denúncias 
feitas ao Linha Verde. O número 
é maior do que o registrado no 
mesmo período do ano passado, 
quando foram 74 denúncias. En-
tre os crimes mais comuns neste 
ano, o de maus tratos a animais 
disparam na frente, com 26 de-
núncias registradas. Em seguida 
está o desmatamento florestal 
com 18 ocorrências e a constru-
ção irregular, com 17. As regiões 

da cidade que mais apresenta-
ram casos de crimes ambientais 
foram Posse (7), Itaipava (6) e 
Araras (5).

Em Nova Friburgo, o progra-
ma recebeu 60 denúncias neste 
ano, frente a 51 registros no mes-
mo período de 2023. Os casos de 
desmatamento florestal se desta-
cam, somando 22 denúncias. No 
ano passado, este tipo de crime 
também esteve na frente, soman-
do 71 casos ao longo de todo o 
ano. Outro crime comum na 
cidade é a guarda e comércio de 

animais silvestres, que somam 
16 ocorrências nos primeiros 
meses deste ano. Nos 12 meses 
do ano passado, foram 29 ocor-
rências deste tipo. A maior parte 
dos crimes foram registrados nas 
regiões de Cascatinha (5) e Co-
nego (4).

De acordo com os dados do 
Linha Verde, a cidade de Tere-
sópolis já soma 51 denúncias. 
O número representa mais do 
que o dobro do que foi regis-
trado nos três primeiros meses 
do ano passado, um total de 25 

denúncias. Até o momento, o 
crime mais comum na cidade é 
o desmatamento ambiental, com 
14 ocorrências. No ano passado, 
foram 49 denúncias deste tipo. 
Em seguida, já foram atendidos 
12 casos de maus tratos a ani-
mais e 9 de extração irregular 
de árvores. As regiões da cidade 
que mais apresentaram casos de 
crimes ambientais foram Albu-
querque (12) e Pimenteiras (3).

 A população de todo o Es-
tado do Rio pode denunciar cri-
mes contra o meio ambiente ao 

Linha Verde, do Disque Denún-
cia através do telefone (21) 2253-
1177 e 0300 253 1177,- ambos 
com WhatsApp anonimizado 
- técnica de processamento de 
dados que remove ou modifica 
informações que possam identi-
ficar uma pessoa, ou então pelo 
App “Disque Denúncia RJ”. É 
possível denunciar ainda pelo 
site do Disque Denúncia (www.
disquedenuncia.org.br) ou ainda 
pela FanPage do Linha Verde no 
facebook (www.facebook.com/
linhaverdedd).

Operação do Estado e PF resgata 38 
silvestres em Cachoeiras de Macacu

linha Verde registra aumento de denúncias 
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Entre as espécies encontradas há papagaios ameaçados de extinção Alguns animais precisam ser encaminhados para cuidados veterinários


